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IDB. C. C O S T A 
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A F E O L 
Oura l 'eatómao, reatrenylment y lea BOTOB conso-
qfleaolee. 15 anys d ' è x i t — Farmaolo López. — Gra­
cia (Barcelona) y fa rmàcies d'Espanya. 

)r. Perearnau deia Hospitals de Parla. Especialista B o n y ó y V ioo gea i t -
n r i n a r i e s . Bruc, 6, pral . (junt Trafalgar). Do 11 a IX y 3 a 6. 

FESTIVAL EN E L CIM DEL TIBIDABO 
fen ' l diumenge, 15 de setembre de 1907, a la tardo 

ASCENSIÓ DB L'AERONAUTA CAPITÀ PAüFILA 
EN E L QLOBO «ESPANA,, 

urdanespsr l a cobla « L U n i ó E m p o r d a n e s a » . Teatre Gignol . Bombea groteaquea.-Sor-
M de jogulnea als noia. T i r F l o b e r t 

etapes, quo s ó n altres tantes m i l l o r e a , vers 
e l t e rme desi t ja t , n o ' l c o m p r e n e m encara. 
T o t v o l e m o b t e n i r h o r à p i d a m e n t . A l 00-
mensar la nos t ra a o o i ó , Ja v o l e m t o c a m e 
els ú l t i m s resul tats . T o o m a i x ò es impos ­
s ib l e , o o m en l a r e a l i t a t les coses v a n de 
a l t r a manera de l o que s ' imagina l a noa-
tra fantasia, quan ve la fatal , l a do lorosa 
topada ab aquel la , en comptes d ' ap ro f i t a r 
la l l i s aó rebuda , c r i d e m que'ns han enga­
nyat , essent a i x í que l ' engany ens-e l ' h e m 
fet nosaltres mate ixos ; y ca r r eguem l a 
oulpa d e l f r a c à s a qualsevol dels quefes 
que abans h a v í e m g l o r i f i c a t , y ens en 
t o r n e m a oaia, j u r a n t n o i n t e r v e n i r m a i 
m é s en la eosa p ú b l i c a , fins que s ' in ic ia 
u n n o u m o v i m e n t y t o r n e m a é s s e r v í c ­
t imes de les mate ixes l lus ioas , dels ma­
te ixos desenganys. 

D'aquest m a l , que ea e l de la g r a n ma­
j o r i a de la nos t r a societat catalana, o o m 
es t a m b é ' l de totes les aooietats n o a r r i ­
bades a p l e n i t a t de conoienoia, ne patei­
xen , m é s que cap a l t re estament, les nos­
t res masses obreres : ea una c o n s e q ü è n c i a 
n a t u r a l de l l u r manca de c u l t u r a . 

No creo necessari a d v e r t i r que p a r l o 
en termes generals: Jo soc e l p r i m e r en 
r e g o n ò l x e r que e n t r e l s obrers h l ha h o n ­
roses excepcions, ve r i t ab l e s exemples de 
hero isme, d 'homes que r o b a n t hores a l 
necessari descans han sabut c u l t i v a r l l u r 
esper i t de manera que p o d e n envejar a l ­
t r es classes m é s deiavagades. Més , en ge­
nera l , les nostres masses obreres s ó n I n ­
cultes, inaduoades, y a i x ò les I n c l i n a do­
b l e m e n t a n o v e u r e dels ideals s i n ó l o 
que tenen de m é s absolut . A i x í , pe r elles, 
una a o o i ó p o l í t i c a s'ha de reso ld re forao-
sament on una r e v o l u c i ó immed ia t a , que 
i n s t a u r i en poques empentes la R e p ú b l I 
ca; y una a c c i ó e c o n ò m i c a , una a c c i ó so-
ole tar la , ha de t e n i r per resul ta t , y a c u r t 
t e rme , una r e v o l u c i ó soc ia l que des t rue i ­
x i pe r c o m p l e t l ' ac tua l r e g i m e n t capita­
l i s t a . Y j a n o p a r l o d 'aquel la i l u s i ó en que 
estan mol t s obrers , de q u e ' l so l fe t d'es-
tab l i rae la R e p ú b l i c a , l a t é de m o d i f i c a r , 
m i l l o r a n t les, les c o n d i c i o n s de la l l u r v i ­
da, p e r q u è massa h i be i n s i s t i t o n ante­
r i o r s a r t i c les . 

Aquesta l a c l i n a c l ó de les masses obre­
res a n o sosp i ra r s i n ó pe r l o que ha d'es-
• e r e l t e r m e d ' u n l l a r g p r o c é s e v o l u t i u , 
d 'una a c c i ó m e t ò d i c a y sost inguda, les fa 
v í c t i m e s de l a m a l a fe, de les personals 
a m b i c i o n s dels ag i tadors p o l í t i c s , que les 
en l l ue rneu ab promeses imposs ib les de 
c o m p l i r ; les fa v í c t i m e s t a m b é d e les 
u t ò p i q u e s l l u s ions , dels entusiasmes d 'a l ­
t r a mena d 'ag i tadors , de somniadora que 
n o toquen de peus a te r ra . Y e l resu l ta t 
ea sempre 1 ma te ix : n o t r o b a n t a l cap-de-
v a l l de l 'aocíO emui oBa'l i u a u i i a i que ha­
v i e n c regu t , v e ' l desengany y i ' i n d l f e r e n -
oia y l ' abandonar t o t a mena d ' a o c l ó , fins 
a tornar , passat u n temps, a caure en e l 
m a t e i x e r r o r de sempre . 

L a culpa no es dels falsos a p ò s t o l s que 
els ens ibornen, no es dels somniador s 
qne ' ls doseucamluea: la oulpa es dels ma­
te ixos obrers que c reueu p o d a r a r r i b a r 
sobtadament , e n u n p e t i t esfors, a l o que 
ha d'esser l ' o b r a de ls esforsos d 'a lgunes 
generacions. F i n s que t i n g u i n c la ra con-
o ienc ia de que t o t i d e a l d e v ó r e a l i t a t pe r 
pet i tes jornades , pe r successives m o d l f i -
oacions, g a i r e b é insensibles , de la r e a l i ­
t a t existent; fins que c o m p r e n g u i n que 
les r evo luc ions , s i g u i n de la mena que's 
v u l g u i , no s ' improv i s en , n i e s t à en e l p o ­
d e r d'uns quanta homes p rovoca r i e s ; nus 

Sie no c o n s i d e r i n l o abso lu t de l ' i d e a l 
n ó c o m l o que es en rea l i t a t , u n t e r m e 

l l u n y à , vers e l q u a l t é d'avensarse lenta­
ment , pe r f id iosament , sense i m p a c i è n ­
cies, p e r ò tampoc sense m a i d e f a l l i r , sen­
se m a i i n t e r r o m p r e l 'esfors que h l acosta 
una m i c a m é s cada vegada, n o . f a r an fe i ­
na profi tosa. 

JOAN D'AVINYÓ 

jo'U vul l desvetllar do la manera que pugui, 
y Tull í e r m e digne, per la meva part, d'aquell 
o r g u l l sb que Sòoretee se oonfessava fill de 
una UerBdora .S í ,aneu y doneuloshi'l tema de 
la oonferencla y dleoloabi que m'oeooltln bé , 
p e r q u è són ells qui inspiraran totes lee merea 
idees: dieulosbl, boa amlo, que p a r l a r é do la 
Ptdagogia d» l ' e n í i u i a m e y d» l 'Ed*caeió <U la 
Voluntat, de la manera de fer d'on poble do 
nens un poble de deus... 

Dmao RUIZ 

T o t p a s s a n t 

l O B U S T I N A 
Ü R A N Y E S P A N A 

EFICÀCIA I1EEDIATA 
en Anèmia , Neurastenla, Depressions 
Dorrioses. Olorosi, Debilitat, Atonia 
gis t r ioa , Esoroful isme.- Dlpósltc Far 
maciea de BtaOTé, Rambla Centre, da-
rnnt del Lloeu, y de DaiAl T IspaSa, 
Valenoia, n ú m . 278; dreta Ensanze, a l 
pou del Passeig de Graoia. 

li E R R E S 

PERA 

^ • t o * gerros són fetes d 'uaa s o l » 
n j T p d · planxa d'aoor fortament esta-
Dn«íf' ' b 10 W no h l ha oap recó aont 
msnií ( l n · d · r h l r · , t B · d» fer-
f*an nV booa • , n P I · J permet una 

l " "implesa, responent oom oap altre 
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BESCOBBIST EL MEDITERRANI 
T o l dia oom a h i r vaig pasear « n a dea-

agradabla sorpresa. M'ho havien dit el 
vespre abans; p e r ò ' m resist ia a creureho. 
M é s ahir, a p r i m e r a hora, a l'agafar l a 
prempsa de la nit anterior, vaig haver d» 
rendirme a revidenoia. E r a cert, absoluta­
ment cert, lo que m'havien assegurat. 

S i , senyors: encara que sembli ment ida . 
E l L i b e r a l , aquell mateix L i b e r a l que h a 
dit tantes pestes de nosaltres en diferents» 
y multiplicades ocasiona, gaire bé'ne alaba 
en l a seva edició de dijous a l vespre. No'ne 
anomena, a ixò no; l a seva magnanimitat 
no arriba a tant. P e r ell aom innominats, 
encara; som no méa u n « d i a r i o m u y afeoto 
6 las cosas de C a t a l u ü a » . P e r ò cita y copia 
fragments de lo publicat en lee nostres oo-
lumnos. Y / t o cita y copia ab u n a tant 
marcada ftonevoíensa, gue a ò t m a m i c o de 
bona voluntat pot pendres pa r u n a a l a ò a u -
sa declarada. 

S í n t o m a g r a v í s s i m ! i Q u è haurem fet, 

Íecadors de nosaltres, pera m e r ò l x e r les 
enevolenses d 'El L i b e r a l ? rflïn quina im-

Íiensada forma haurem perjudicat a Cata-
unya, als homes y les cosea de Catalunya, 

pera que E l L i b e r a l que de q u è ' n s a laò i . -
Qrossa fou l a meva angunia fins a tro­

bar l a elau del misteri. Més aviat vaig 
poder fer un gros sospir de deslliuransa. 
Tot plegat E l L i b e r a l ens alabava sola­
ment perquò p r o c l a m à v e m , apropòs i t de 
l a festa de l'onte de setembre, que no ha­
v í e m de mirar endarrera, vers les coses 
mortes y classificades en lea planes de l'his­
toria, sinó sempre endavant, ds ca ra a 
l ' avenir . 

Resultat: quo E l L i b e r a l havia desoobsrt 
el Mediterrani, j a que sempre Aem oroc la -
m a f y sostingut el mateix criteri. Se'n vol 
u n a prova? E l text den P r a t de l a Riba 

ncopiàvem es ds set anys endarrera, el 
Suhol de dos, y el m é s recent, el de 

l'Alomar, de l'any passat. De mane ra gue 
totes les alabanses d ' E i L i b e r a l sdn fora 
de temps, com eren fóra de lloc tots aguelle 
ean/ï.vi .íwa •'uiusius g 
tantes vegades Aa dedicat a catalanistes y 
nacionalistes. S i abans de p a r l a r de les 
coses, els homes d 'El L i b e r a l se prengues­
s i n l a petita m o l è s t i a d'enterars» ds l a 
l l u r naturalesa, s'haurien pogut estalviar 
les actuals alabanses, de l a mateixa mane­
r a que'ls anteriors dicteris. 

P e r ò ' s veu que an els homes d 'El L i b e ­
r a l ela es m o l t difícil enterarse. F i n s quan 
se'ls dona l a feina feta, fins quan se'ls ofe­
reix l a p a l l a mastegada, n o l o g r e n p a í r l a , 
per m é s que se l'empassin. A i x í per exem­
ple, en el m a t e i x aludit treball, diu l'arti­
culista que 

comte d'Urgell y a n aquest l i penja l'esser 
ds rassa d o m i n a d o r a y absolut is ta , apli­
cat per en S u ü o l a F e r r a n d'Antequera, 

Aquí va sencer el p a r à g r a f de l'amic, 
p e r a que no's cregui que m'ho invento. D i u 
a i x í : 

•Ferran d'Antequera ostentarà menoa títols que 
el oomte d'Orgell pera aspirar a la oorona catala­
ns, Mee ouoara que a l r l no hagués sigut, oonrenia 
a Oalaluuya easur regida par un príncep educat en 
les sevea costums polítiques Ulberallsalmes, y no 
ontregarne, per oap mena de rsd dinàstica, a les 
amblcloca d'un home de rassa dominadora y abso­
lutista.» ' 

Y a r a feu cas de les alabanses o'ls dicte­
r i s de gent que agafa'l rave per lee fulles 
d'una mane ra t an t bestial y tant ridícola. 

J . P O U S Y P A G E 8 

«... OataluCa, según proplo 
rlsl 

^AS SARDA Y F I L L S 
• • • « « « e l Oeatre. ao.-Barseltus 

l'bons01*?1 onpons In ter ior 4 por 100 y obl l -
h m w „ . . nt ' • Tenolment 

' oetubro p r ò x i m . 

DB N O S T R A COLABOHACló 

L ' i l É m í i l e 1$ Éolot 
A l p a r l a r en a n t e r i o r a r t i c l e d 'aquel la 

p e r i ò d i c a o s o i l a c l ó de les masses obreres 
desde una a c c i ó pa r amen t p o l í t i c a a una 
a c c i ó exc lus ivamen t e c o n ò m i c a y v ice ­
versa, senyalava so lament els fets y les 
l l u r s causes externes, sense par la r de les 
causes í n t i m e s que' ls p r o d u e i x e n . 

Aquestes poden r e d u l r s e en ú l t i m ter ­
me a una de sola: manca d 'esperi t p r à c ­
t i c , d 'una v i s i ó serena de l a r e a l i t a t 

E l s nostres obrers pa te ixen d 'una de-

Çl o r a b l e t e n d è n c i a a somnia r desperts, 
aquest defecte no es p r i v a t i u d 'e l ls 

tant sols: to ts els d e m é s estaments de la 
nostra societat ne pa te ixen t a m b é pe r u n 
Igua l . 

H i ha en la nostra v i d a una ex t ranya 
o o n t r a d l o o i ó . E l s catalans t e n i m fama de 
é s s e r re f lexius , pos i t iv i s tes , p rudents y 
mesurats en les nostres accions. Y a i x ò 
es v e r i t a t ; p e r ò tant sols pe r l o que d i u a 
la nostra v i d a i n d i v i d u a l . A i x í que s o r t i m 
de la nos t ra l l a r y v o l e m i n t e r v e n i r en la 
cosa p ú b l i c a , totes aquelles bones q u a l i ­
tats desapareixen, t o t e l nostre esper i t 
p r à c t i c se'n va en o r r i y ens c o n v e r t i m 
en els m é s desenfrenats ideal is tes , en els 
m é s f o l l s perseguidors de qu imeres . 

A ixò es oulpa de que no t e n i m una 
vera e d u c a c i ó s o d a L No som encara c iu ­
tadans fets, per m é s que'ns d o l g u i con-
fessarho. N i t e n i m encara conoienoia de 
la nos t ra m i s s i ó , de q u i n a ha d'esser la 
f o r m a de la nostra a c t i v i t a t co lec t lva , n i 
t e n i m t ampoc l a n e c e s s à r i a v o l u n t a t pera 
d u r i a a t e rme . S o m o n p o b l e d ' infants . 
L o que'ns enamora d ' o n i d e a l , es l a seva 
florida suprema y ens f e m l ' U u s l ó d ' a r r i ­
bar a o b t e n i r i a d 'una sola estropada. 
L 'esfors m e t ò d i c , con t inua t , que avensa 
len tament , p e r ò segurament , pe r pet i tes 

Fam y sel U cnltnra 
—...Y la olasao d 'Estè t ica ja la ten im. 
—Tant mateix? 
—Oh! y t indrem ar la t un cara d'Econo­

mia polí t ica, que ea mol t convenient pera 
Terraaa. 

—Ja ho creo. Y h i ha entusiasmo entre 
Toaaltres? 

—Fam, aed h i ha do cultura. Tenim molts 
projectes...—-

Això passava ahir, a casa. Un fill do Terra­
aa ha vingut pera d i rme quo ja era un fet la 
Universitat popular, a l l à d a l t A r a f a rà tree 
mesos se va l lenaar l ' idea: l'han preparada 
aquella braus: l 'Idea oerà un f e t ara, per l'co­
ta bre. 

Mentres paüen el projecte universi tar i , al­
tres de projectes se reallaaven: y un d'ells,— 
l'idea d'una Exposició d 'Art Indepmdant—diu 
que fou l 'oeaalò de que's revelessin tres o 
quatre personalitats que tot just eomonsen la 
vida de l'esperit. No se sab d'ont van aortlr 
ela quadres: pe rò les parets no quedaren en­
terament cobertes. No s'bo pensaven pas... 
era una febre de fer coses. 

• Fem venir an en Lassalle?»: a ixò va ésse r 
una genial i ta t un aomnl d un deia de Terras­
sa. Després s' afegiren altres somniadora. 
• Fomho, f e m h o · , ora el mot d'orde, y va 
ésser un f e t 7 en Lassallo va anar a Terras­
sa, y ei teatre's va ompl i r y... • m i r i , encara 
h i v o l to rnar» , me d i u a o m r í e n t on Badrlnss. 

Quan e l meu g e r m à va anar a Igualada 
d i u quo va expl icar als do l 'Atenen la conve­
niènc ia do lea Ucturts del diumenge. Doncs si 
diumenge següen t al de la oonferencla, ja es­
tava organlsat un Beading Club, dlguembo 
a ix í , y na Maria T r a l l a — à n i m a de foo on un 
cos pa ra l í t i c—oomenaava la lectura comenta 
da de la Vida de Llviogstone. 

Di t y fet: a ixò es el ca ràc te r fonamental de 
aquesta santa malal t ia que's d i a la febre de 
fer coses. 

Ea encesa per aquesta febre que la Maria 
Tru l l s sgafa l l ibroa do viatgers — olla, para-
lí t ica,—en lloo do l l ibres do frares de la 
m o r t 

Tot un s ímbol . 

—No es tol lo que vostè ' s mereix, però. . . 
—Pero què? No'n parleu mós do mèr i t s ni 

do deutes ni a g r a ï m e n t s . Sí, d o n a r é la confe­
rencia, p a r l a r é ab vosaltres, p e n s a r é en veu 
alta en m i t g do vosaltres, hi posaré ' l mou es­
fera, la meva j o v e n t u t el meu oor on pro de 
la vida espiritual do Catalunya. V u l l conèi­
xer els vostres pobles, cridaries a la vida, 
fer amistat ab tota vosaltres. A tal carrer, a 
ta l casa, h l dea haver un pensador o un pln 
tor o uu músic o un poeta: jo ' ls v u l l conèixer , 

rsconoelmlento ds 
slguno de los oomentarlstas, nada salta perdlendo 
en 1714 eon preferir í un prinolpe «duoado m lat 
octtumbm UbenUmmat, eayea de lachar por un 
bombra como el oonda de Urgel, de raaa dominado­
ra y abtoluthta, etc.. 

De m a n e r a gue, segons l ' a r t i e u l i s t a de 
E l L i b e r a l , sis catalans de 1714 lluitaven 
contra F e l i p V y a favor del oomte d'Ur­
gell, d e s p r é s de m é s de dos sigles de no ha-
verhi eomtes 'd'aquella casa, per haveree 
extingit aquesta ab J a u m e el Desditxat, l a 
víct ima de F e r r a n d'Antequera. 

Lo m é s c u r i ó s es que l ' a r t i c u l i s t a enge­
ga aquesta enormi ta t , p e r haver llegit en 
el fragment del treball den S u ü o l que co­
p iàvem, u n p a r à g r a f en que's feia referèn­
cia a l 'error po l í t i c que fou pera'le cata­
lans a ca t a r l a sentencia del pa r l amen t de 
Casp, posantlo en re lació ab l'altre error 
de la g u e r r a de 1714, tots dos fills *d'haver 
vinculat en u n a qüest ió d i n à s t i c a les seves 
llibertats y ela seus drets.» Y no'n té prou 
l ' a r t i cu l i s t a d 'El L i b e r a l de confondre les 
illes br i tàn iques , s inó quo suposa aplicat a 
.Felip V l o de p r í n c e p educat en costums 
l l i b e r a l í s s l m e s gue en Suflol aplicava a l 

ites d'i coientarisia 
B L MICROSCOPI DB T B B M I S 

E l d imecres passat, ab m o t i u de l ' an i ­
v e r s a r i de l 'onze de se tembre de 1714, la 
en t i t a t « E s t u d i s » e d i t à ona f u l l a de p r o ­
paganda p a t r i ò t i c a , l a qua l fou profusa­
m e n t r e p a r t i d a pe r l a nos t ra c i u t a t 

U n exempla r de la f u l l a o a l g u é a les 
mans de T h e m l s . L a ma t rona de les ba-
lanses p e s à ' l paper. N o dev ia t r o b o r h l , de 
eop, e l pes de cap de l i c t e . P e r ò c o m que 
fe ia v e n t y estava m i t g n ú v o l , l ' i n f l uenc i a 
n e r v i o s a d e l m a l h u m o r se m a n i f e s t à en 
T h e m l s , y aquesta v o l g u é de totes passa­
des v e u r e taques c r iminoses en la f u l l a 
impresa . A s i m p l e v is ta no se'n d i s t i n g i a 
oap; p e r ò T h e m l s va t r e u r e ' l m i c r o s c o p i 
especia l pera Cata lunya y p r o c e d í a u n 
n o u examen d e l desgraciat paper . A b 
l ' a u x i l i de l ' apa r e l l , els u l l s de T h e m l s 
ap r ec i a r en en l a s u p e r f í c i e impresa unes 
taquetes que c o n c e p t u à d'atacs a l ' i n t e ­
g r i t a t de la p à t r i a . 

E n els l l a v i s de T h e m l s se d i b u i x à una 
m i t j a - r l a l l a m e f l s t o f è l l o a de s a t i s f a c c i ó . 
A g a f à u n l l a p i s v e r m e l l y m a r c à algunes 
frases d e l d o c u m e n t 

Ja t e n i m l a f u l l a denunciada y d i c t a t 
aute de processament y d e t e n c i ó c o n t r a ' l 
nostre b e n v o l g u t amic d o n F r e d e r i c Bar­
c e l ó , d i r e c t o r a r t í s t i c de l ' A . de L . O. 

P e r ò v e t a q u í q u e ' l m i c r o s c o p i de T h e ­
m l s es u n a p a r e l l imperfec ta . E l l desco­
bre ix , quan o o n v é , i nv i s ib l e s , taques de-
l lc tuoses, p e r ò n o descobre ix la m à que 
ha escr i t les pobres paraules denuncia­
des. Y aquesta vegada T h e m l s n o s'ha 
adonat de que l a f u l l a d ' « E s t u d i s > es, 
sonz iUament una r e c o p i l a c i ó de f rag­
ments de les obres d 'his tocla catalana de 
l ' À u l e s t l a , de l ' A n t o n de B ò f a r n l l y p r i n -
o lpa lmen t d e n V í c t o r Balaguer . Aquestes 
obres se r e n o i » <>•» r » . s i i v — . i ^ . , u ^ . . _„„ 
en les b ib l i o t eques y c i r c u l e n l l i u r e m e n t 
pe r t o t a r reu . L o que es l í c i t en les p la ­
nes de l ' obra , resu l ta p e c a m i n ó s en una 
f u l l a solta d e propaganda. E l m i c r o s c o p i 
da Themls es admi rab l e ! 

E m p e r ò , h i ha precedents d 'anomalies 
pe r l ' e s t i l de l ' exp l i cada . No fa m o l t s me­
sos, se p u b l i c a v a a Ta r ragona u n setma­
n a r i federa l nomena t L a Avantada, que 
f o u denunc ia t u n d i a pe r la p u b l l o a c l ó 
d ' u n f r agmen t de « N ò t r e Dame de P a r l a » , 
d e n V í c t o r H u g o , y d ' u n a l t re f r a g m e n t 
da «Las luobas de nuestros dlas*, den P i 
y M a r g a l l . Y aleshores no h l hav ia l 'ate­
nuant de l ' I g n o r à n c i a dels autors , p u i x e l 
n o m d'aquests anaven a l peu dels f r ag ­
menta respectius. 

O h . e l m e r a v e l l ó s m i c r o s c o p i de The­
mls , l a m a l h u m o r a d a l E l l descobre ix de­
l i c t e s en els r e t a l l s d'obres que o i r o u l e n 
sense traves, de la ma te ixa manera que 
castiga a Barce lona la copia dels a r t ic les 
pub l ica t s sense denuncia pe r la prempsa 
de Madr id . . . 

ducoló viva do l 'uglllíat y mestria v e r i l a b l · · 
ment barbrea do la cavalleria caucàs ica . 

Alternant abaqueata n ú m e r o s prou variats 
realiaaron altrea ezerelcla g imnàs t i c s on les 
barrea fixes, trapeol y anellea artistes boa 
notables en el seu genre, enlre'ls que sobre* 
sorUen dlferentes senyoretes que oferloa 
oom a atractiu ala ulla del públ ic , a la vegada 
que la seva habilitat, la seva hermosurs. Y 
l l igan t uns n ú m e r o s ab eia altres, oom per 
reposar de l 'augolza quo sonipro dona l'exer-
olol físic massa c o m p r o m è s y ardit, direrenta 
i n t e r m è d i a pela olonwa de la companyia 
feien onriolar les cares dels espectadora quo 
esclataven sovint en un ohor de riallades. 

En la teroera part presontA l 'empresari a 
dos debutants que venien precediu de ver i ­
table fama, que eren ela coneguts en els oar-
tells d'alguns bons teatres europeus do varie­
tats ab el nom do •Lee F l e u r y » . Són aquesta 
una parella transformista que reallsa un 
trebal l o r ig ina l y de bon gust, baatant m é a 
atraient que la generalitat dels transformis­
tes quo desfilen pela nostres escenaris. 

• Lea F i e u r y representaren una sarsuoleta 
revista, dita • P a r l s t y p e s · , Interessant y mo­
guda y quo serveix pera oferir al púb l i c en 
eia v in t minuta que dura la seva representa-
old, d ivu i t tlpua l'actor y sia l 'actr iu, tolé ben 
oolorlta. 

T é aquesta aarsueleta trea quadros y on 
tota trea ela personatges adequats al lloo pro­
dueixen una Impreas ló de caraot lsaclò per­
fecta quo guanyà ' l s aplaudltnonta de tothom. 
Poden oltarse, no obstant, com a més nota­
bles, ela del president do la Repúbl ica ve ïns , 
e i de Sarab Bernardt y e l dol re i deia bel­
gues, que varen ésser unanimament aplau­
dits. 

La ooncorrenola sorlf oomplaacuda do l'es* 
peotaole, que per lo distret y atractiu consti­
tueix, en aquests dies de tardor en que són 
tancats encara'ls grana teatres, el mi l l o r pas­
satemps d'una vetllada. 

Z e a f r e s y Q o n c e r f s 

TKATRZ DEL TÍVOU. — Companyia Alegria. 
Dljona t ingué lloc la primera vetllada de 

moda y ab aquest mot iu l 'afavorit teatre pre­
sentava un bel l oop do vista, ab el concurs 
dist ingit que ocupava llotges y oadlros y la 

f ornacló que omplia les esbarjoaes graus 
estinades al púb l i c . 

E l programa eu aes dues primeres parts el 
formaven n ú m e r o s ja coneguts, entre ls que's 
feien aplaudir més llargament els infants 
gladladora germans Neeoriv, l 'Agn lmof f ab 
ois sous ozerolcls do sport a cavall , ela cèle­
bres Morandic i y oi cavaller Antadze, repro-

L o q u e p a s s a a M a t a r ó 

M O T 3PX3>a-Jk.Xj 

Tal oom vaig prometre, he arribat al final 
de la jornada, deapredaat les Injuries y ca» 
lumules encobertes que en Tr in i ta t Rius y 
Tor roe l la fet estampar en la prempsa. sense 
donsrse compte, tant ofuscat se trooal, de 
quo contestar una campanya de feta, do pro­
ves, d'afirmacions robustides per documents 
autèntlos, ab pessics de neguit y ab Insulta 
vergooyanta, sense congruènc i a do cap mena 
ab lo que's discuteix, constitueix la confes­
sió m é s preuada de que l'aousat os realment 
un reu. En Rius y Torres, ab els escrits que 
ha firmat y ha llensat al p ú b l i c tractant de 
prosentarmo Insidiosament, innoblemont, 
sense donar la cara ab una af l rmaoló con­
creta, oom an home de segones Intencions, 
oom'un Instrument Interessat, com un ambi­
ciós de hotorletat y fugint e l l , en oambl, de l 
cerols-do la d iscuss ió , refusant parlar del ca-
olquisme deu Moret y de sea latlmea rela­
cions ab el mateix, s'ha extès , ala ulls de tot-

K ^ . , > y m i 4 . . • , , „ 0 - _ r i · ! • na. perela do defunció. En Rlua ^ Torres, en 
aquestes hores, ha mort ja oom a dipuiat, oom 
a regionalista, oom a sol idar i y com a boa 
oatalà . 

Un polftlo, anomenat regionalista, el qual 
se demostra que ha acceptat la protooeló, la 
p r o c l a m a c i ó del caolo mataronf, consentint 
que'l seu nom anés a la l l u i t a cobert ab la 
bandera de lea Immorali tats tradicionals; un 
sol idar i quina paotea y tractes ab en Moret 
a'ban justificat e s p l è n d l d a m e n l ; un diputat 
de qu i s prova que està d ivorcia t dels ele­
ments antonomlstes y j u n y l t ala peus do 
l'amo del districte y que trobantse en tal si­
tuació per tota defensa d i u que j a 11 havien 
anunciat la campanya, que a l z ò ea 1111 de la 
qüest ió sucrera, quo ea conseqüènc ia de la 
mala fe d'alguna descontents del il lstriote, 
• que sempre n 'hi han per bé que un se por­
ti» (!)••• un fareeur a ix í , què val? quina Idea 
té do la bona fe y serietat d'una dlsousaló? 
quin compte s'ha fermat del públ ic quo l l e ­
geix? 

En Rius y Torres s'havia do callar oom ca­
llen ela culpables, o havia de desmentir, ab 
proves, les meves afirmacions. En Rlua pera 
defensarae, tenia que d i r que'l manifest dea 
Moret proolamaotia diputat liberal, era apò­
crif; tenia que presentar, s inó, la prova do­
cumental de que l'faavla desautorlsnt ab la 
energia y la dignitat que ho hauria fot qual-
sevulga regionalista quo no fos e l l ; tenia que 
provar la falsotat del pacte ab en Lluís Mo­
ret, per v i r tu t del qual mentres l 'un snsva 
segur oom a diputat a Cor t l , l 'altre teula ga­
rantit el seu d o m i n i personal y el oàr rog do 
diputat provincia l ad perpeftiom; havia d« 
juetlfioar que ha fet quelcom pera doaarrelaf 
el oaolquisme, que ha fet quelcom pera ' l do-
Henrotllo y prosperitat de les onliluta auto-
uomiatea, que ha sigut el seu protector earl-
nyós , que ha escampat la sana llovor do Soli­
daritat per Mataró , posantse on contacte ab 
les Juntes y d o m é s elements vius de la oo-
maroa... P e r ò no ho ha fet; no ha fet rea de 
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ma eonolendl'l y' «ngerlrle el primor Impulso que le lerante, qne le 
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o^tnplort, dono*, ab 

haver realiaat una bona oLra. À la L l i g a &e-
glonalUia—eiui ta t a la Qoal pertany « • Salva-
' lur de la T r i n i t a t B l a i jr Torras—y a la 
Junta de So l ida rua t qo* an son dia ' l proola-
m à a dealgna d ' a q u e l l « , i o o a ara f w t o q u e 
manca. 

a OÜBERN 

això p e r q u è no i w í , p e r q u è la veritat no's 
deixa ofegar mal , ai hi ha qu i aab mawten i r í a 
ben al ia . S'ha lluvliat a oposar a a t a i e p r o -
vata b o i r o M e ngrealans do caràc la r porao 
nal y, n«t«»r«iir,ftiifl. el t r ibuna l <>• l · · p l n l ó 
pflb Ica l 'ha acotenciai a mort . PoHt íoament 
* Catalunya, en Saltador do la T r l n t o * Rius 
T Tor res Ja no serà mu l móa reg iona í la ta , n l 
l o l l d a r i n l dlpatat, ml senador; sl M c o n v é 
mol t la T l í a p a r l a m a u l u r í a pwa eominuar 
u b r l l i a n l ges t ió oaeaa »<»«rera, t i n d r à que 
trucar de nou lea portes del vell casa! con-
»er»»dor , por al aa Antoni M a u r i , successor 
dan Silveia. »l vol encara r o g o u è l x e r com 
a n ü · p · i s v l · j í . . „ 

Bla gne >D oonoixan |a Ja consta que soc i n -
Mpèa de t nòu rcm par « m b i o l o n a í l l o g í t l m o s 
e per afany d'enlairamest; ala qae no saben 
•o«ara prou ixi qui soc, t robaran en ala mous 
lates pol l i ios anteriors j posteriors an aquest 
inoident 'Ui Mataró, la o o m p r o v a c l ó m é s ade-
qnada de ia fulsoiat quo oi i t rauyen Ien malt-
I I M M aunp iaao l · s dea Rius y Torres, quan 
t o l de ixar enieadrs que tinc posata als ul ls 
•n al lloo y la r e p r e s e n t a c i ó que e l l oeupa y 
ostenta ludeguilamoat. Els que'm oonoixen, 
I tben quo jo no aoo sucrer, o i proeident de 
M p e n t i l n t lUianoiorn dedienda an aqueat no-
^oel, ai eiaquera aooionista de eap Compa­
nyia iaieresaado en el mateix: y els que no 
tenen not ic i í d ' a ixó , tampoc poden sospitar 
—eooara que'la Ui j u r i el aneraire Rius y 
Torras—que la seva campanya oonlrn ' l trtul 
m'i isgl portat a liasoiainaaoararlo y a (or 
obra do Banujameat a l antura del dburlcte 
de Mataró, doncs jo, malgra t no v è u r e m soi l -
WUt per Inleifts de onp mena. Ta Ig t a m b é , a 
la mida de loa mevea rorsos impugnar l 'o-, 

d l o « i l o l de a i do j u l i o l dar re r oatampaut 
•o EL VOUÍJÍ CATAU dol «lla 23 do l mateix 
nee, eo un art icle li toia t - L a taca s e x l ó n . , 
parauios «lures y reorimlaaclous panyontes 
•ontra M Maura f la seva major ia por la 
oonductn d uu y d'altra pera portar a to rme 
l a p r o v a o i ó d'una l ' a i que ai deade'l pont do 
Vista indus t r ia l y sociai era uu dosastro. f i -
tiaueierament presentava to t l'aspeole d'un 
Begool poo uèt. iíl senyor Rius y Torres que 
•'alaba d'iiaver fot m o l t en la qües t ió dols 
•nores, es Inoapàs do Hrmar lo que jo va ig 
•sarlure en el meu ortiole «La taca a ' e x l é n · . 

Si vaig, íloQoa, a d i r quelcom respeole'ls 
m o ú j í i que bo t ingut per í o r la campanya de 
Hatar6, no os pas peroontastar al diputat por 
•que l i lUsli icio, qu i no os aoreedor a defo-
ronoí(t£ da cap mans; si explico lo que ra'ba 
portat a complir un devor dolorós do con-
aienels «aorifloanl una vagada més amistats 
j arroslrai i t les conseqüonoias d'una campa-
Bya ogre. es solamoot penj i iè desitjo y v u l l 
qua ls solidaria oa goaarul se oonvouaiu de 
que avu i , demà y a « m p r e Ja conducta a se­
guir pela tnaolonaliatea que volem forta y 
respooiada a Catalunya, ha d'esser y s e r à la 
d'atacar sense pietat los «o r rupo ions , les ío-
b'.osos y los iminoral i la ts quo trobem pel 
oamf. Y ab major motia sl o l quo n'es oauaa 
o lea o o n e í ooopa un lloo ealnlrat o preoml-
•ent. 

Fa molta aays^oel-dls t r iote de Mataró ve 
qneixantarf d on Rius y Torroa; fa molts anys 
que en va ve demanaul • qui aerabla que hau­
r ia de loa l r autoritativorimposarse, que ob l i -
gni a d i t diputat a os menar sa oonduota; fa 
molts anys que persones respectables han 
vingut fent treballs particulars, amistosos, 
tractant d 'evitar l eacàndol , p e r q u è se'la l l i u -
rts de la r ep re sen t ac ió .parlaraonlarla d'un 
home que a Barcelona es regionalista y a Ma­
ta ró oaciquista ompedreit. Jo puc assegurar 
que tan lea vegadoa com be anat a fer propa­
ganda nacionalista en el diatricte, lo mateix 
a la capital que en els pobles veíns , be rebut 
denuncies y he sentit recr lminsclons vergo­
nyoses por en Tr in i t a t Rius y Torres. T ma l 
grat a ixò, ma'grat haver arr ibat les acusa 
dons, repetidament, a Barcelona; ab tol-
y quo molts v sans elements regionalistes . 

•So «oce dolen que' l dlpatat per Ma ta ró no " l ^ ' " » rogldora se preooupln d acabar 
tornaria a ésser patrocinat peU seus amics *?,UMla ^ t " ™ 1 1 » . neoossarl qne Uloen-

oleooions 1 ol in ai068'8 guarda negra dol lerrouxlatne, 

ítaapie de "BerTlllsmog eaeiquislas s l eerebro, y 
baoer del siervo un h-mibre y del hombre an oiB-
d d no, un i voluntad. 

iLo lograremos? Difícil y dura ea la empresa. 
Tropezamog con un caolqnlsmo organlsado, po-
tonuí, 'ibrumailor, dlsoipli&ado, avezado A la Inoba 
y que, OOIDO es el .«gonte del gobiorno, tiene i sui 
aspild ia laíucrza, el hfbi ío de la victorià oons-
lanta, y ol personal ren d do, que slrva, por >iu 
gnmjairfaa, i todas las maldades que se la eneo-
miendan. 

Ese oaciquiamo ha Je.-c .nyumaJo el rolno de 
Valenel' reoortímlolo en tres provlnolaB y mÉiii-
pies distrllos esclaves, que no so ntreven i pensar 
y querer. y-que se dejan rotar por iste 6 por anal 
quler otro gobiorno. 

Bal roenla cupital de Valencià, donds todarla 
tlenan p-jreonalidsd tehaclente los repabMBacos; 
s .Ivo en la oiudud de CasteilOn, doode an laa diü­
rn >• eleooiones resnltaron ya derrotados loa repn-
blloanos; salvo en un solo dist'.-ito, el de Saeoa, es 
lo olerto que en Allcsnte, CastellOa y Taleneia, en 
la regídn oasi enters, domina al oaolqnlsine, man-
da el Fodor Ceatral, eualquiera quaaea o l qae ia 
repi-eaeaM. 

• • « « • • • * • * « • « . 
Debonios procurar, deede luogo, reavlvar l a re­

gí ón, que aean (re^ «» ima, que subslsta Valencii, 
oomo subsistir deben las dernSs reglones ospaRo-
laa, nni·índrmos dantro de -nna llga solidaria todos 
aqnellos que por orlgra 6 adopelón profesam >« 
earino 4 Valencià autònoma. 

Somoa Incampatlblea con la leira y con al espí 
r i t u do la Constltuolón de 1876j protestamoa oon-
tra la d lns lón on provlncias heoha en 18S%Boe es 
antlpítloa la edminlstruolón ci ntralizadora que 
nos pone en tuitla como & menorea; noa parooe 
detestable el réglmen parlameniarlo y enoonir -
mos m i » racional el representat!vo puro, que se 
aviene inejoi- con las Cortes fsderalea del relno 
aragonès, anlecesor del sistema constitucional ea-
ropeo;.Bomue partldai los do la autonomia de lat 
rsgioues naiurales, rogioues hoy mia realfsablei 
que en el pnsaflo, porque los trones, telégralos y 
teléfonos aseguran la In'ereomnnioaoMn riplds, 
y deniro da la mayor antonomla aibe la mdeastre-
obaunidad; repugna 6 auesira digui d» d do «eres 
capaces el nonibramienlo de alcaldes de raal or-
den; sonio8 defensores slnoeroa de la rerdad rtsl 
voto, y oonírarioe, por oonslguienta, a l lalse -
mieuto de la represenlaoi^n nacional, que hoy no 
reprasaata més que la tornadlza voluntad da los 
goblerno»; noses Intolerable el caoiqulsmo, que 
oonTterte en miserables t i r a n n o l o s í la hac de los 
polítlcos; y smamce nuestra reglSn y -qnBpemos 
Cobamarlay administraria, porque Braoioa que 
uidd sabé el loco en su ouaa que el euerdo en la 
ajen^, y que rogionna dltcrentea deben ser r ^ j i d is 
por instimoiones dlstiniae, sia fomr laa -1 nna 
senlrnllzaoidn nniforme y arbitraria. 

Amémonos todos on nuesim respectiva roglín. 
Hiigamos todos lo que podatnos por el blen à» Ta-
lonnia. Si .lenemes Ideas dlferantsa aoaraa de la 
forma del .Kaudo, ya les discutlremoeen laoCor-
•\ea de Bsp iQa tranquilumente, racioiLLlmBBte, sin 
echar mnno 8 la ospida, y sl en la reglCn nos tra-
tsmos y vonimos & una Solldarldad, deoaa ta thnl-
d i d atèctiiasa ae derivarà na dia. DO la faM, el 
•ouando que por vez primera rBailae la velaatad 
de K.-, 

D e p o l í t i c a 
S'imposa ima ueteja 

E l comandant de la Guarda Municipal ha 
sigut sospès d 'empleu y sou. Ja oomensava a 
oaaer hora do que s p r u u g u é a aquesta mida 
do digni ta t y do jus t íc ia . Kra una vergonya 
pera Ta ciutat, era una vergonya para'ls re­
g idors y l 'aroalde qae ho toleraven, q u o l 
quefe del Cos d'agents municipals encarre­
gat de servar l 'orde, eetéa on manifesta ttrto-
ligenola ab els eterns pertorbadors d 'aquell , 
porinetentloa tota mena d'atropella, tota mo­
na de bullangues. No sols els deixava esva-
lotflr d int re mateix dol Consistori, tolerant 
que Insultossln als reprosontanla de la ciutat 
les turbes Incivl la oongrogadaa expressa­
ment ela dies de sess ió pela lerrouxistes, si­
nó que n i prenia les mides m é s elementala 
pera garant ir la seguretat d'aquells repre-
sentauts, ab tot y la menassadora aotltut deia 
grupus d'esvalotadors qua l s esporaven a l 
carror, m a D l í e a l a m e n t disposats a atrapo-
llarlos. 

Cal tenir on compto quo'le vergor.yosoa 
feta de di jous passat, eren ja la r epe t i c ió do 
altres de semblants esdevinguts duraot l 'h i ­
vern, aouse que s'hi h a g u é s posat el neoemfc 
r i correctiu. L ' impuni ta t ea queia deixa lia-
vores l ' indigna conducta del quota de muni­
cipals, ha p r o d u ï t els atropolla y els esvalota 
d'ara. Ja era, doncs, bora de quo's pensés en 
vetl lar per la d igni ta t y la pau de ia ciutat, 
donant les diralsorles a q u i no oomplla ' l de-
ver que'l c i r r o g 11 imposav» , a q u i , on oorap-
tes de mantenir l'orde, ealava oberlamonl en 
connlvoncla ab ois eiomanla qae'l pertorba­
ven. 

Més la so spens ió de! comandant da muni­
cipals y la seva dofiulUva s e p a r a c i ó del Cos 
que ha d'esserne la necessaris couseqüenc la , 
no es s inó ' l oomensameat de l 'obra de desin­
fecció qne ha de feroe on t o » eia aerveis del 
Munic ip i . Això de que ' l pressa post do ia olu-
lat serveixi de menjadora a la kabl la , «1x6 
de qae la clulat IU au t ingui als que portor l ten 
un dia y l 'altre ia seva vida, té d'aoabarse de 
una vegada. 

No es una p e r s e c u c i ó contra determinades 
idees lo qne demanem. Som rospootuosoa ab 
les de tothom, pretrtsament perqn* volem 
respecte absolut pora les nostres. P a r í qnan 
les idoos so fan servir de tapadora pera pro­
moure coatinuats avalota, respectant tot to 
que s v u l g u i los idees, s'ha de prooodlr con- E1 Votmttt ^ , f l fl8 I 'A Í^BW de 
ra is avalotadora. V i a gran m a j o r U dels que TarrllBOBOi orsailiBador del C o n o u i . de « i r -

tonlm a Barcelona, v iu a ooata del M ^ i c i p i - 1 é a n U ^ U8 £aArk Uoo e l a a , ha de tormi-
Fassls la prova. Un dia do sessió agitada, u n 
dia d aquells en qne'ls lerrouxistos congre­
guen a l l u r s pretoriana on el Consistori pera 
moure e s c à n d o l , donguis orde d'agafar als 
avalotadors y'a v e u r à com tota perteBoixon a 
alguna de los brigades, o a i coa do consums, 
o a qualsevol altre deia serveis qne paga 
l 'Ajun tament 

Y a ixò es io que té d'aoabarso. EslA bé que 
els empleiats dol Munic ip i par teneixln a la 
ag rupac ió po l í t i ca que vu lgu in y faasln ús de 
l lurs dreta do c iu t adà de la manera que'ls 

M m è m M ú n a lampa 
nat, j a ix í ho fa públ ic , de oonformlta t ab 
les bases publicades, quo la sardana de l l u ï ­
ment en el Concurs comarcal a o r à r b e r m o -
a ía s lma y airosa sardana «Cercant floretes», 
del celebrat compositor J. Sorra. 

Alicf mateix t a m b é fa saber qne a fl d 'evi­
tar abusos y enganys de colles qae sab Tolen 
farse passar com pertanyents a pobles 4e 'es 
diverses ooinarque» que hl poden eoncArrer 
sense oaserbo, qne e x i g i r à a tota ela oapa de 
colla, a l lnsor lurea , un certifleat d'algoaa so­
cietat oatalaua, l i t e r à r i a o pol í t ica , pe r qu in 

ma del nououra , en el qual constaran los no­
tables ampliacions fetes on diversos de les 
susdites ensenyanses y mol t especlaloaont en 
la do T è c n i c a d ' A n à isi Qnfuilc y en la Càte­
dra Agr íco la « P e r e - G r a u · , 

E s t u d i s (Historia da CoíaÍKíjya). — Ha­
vent sigut denunciada y reoullUla la ful la 
que gratnt tament fou r o p a r t l d a l d ia 11 do 
l'aotual, commemorant la data oorroapoueot 
del 1714, y trobantse inoidentalment fóra do 
Catalunya el director de l 'esmentada edito­
r i a l nacionalista, senyor Ba rce ló , preguem 
als l legidors de ia popular obra on publica­
ció no ox t rany ln y excusin al e i n ú m e r o 41 
no surt al sou degut dia. 

A p l e o A u t o n o m i s t a d ' A r r a b a l . — 
Complint la tasca que s'ha e m p r è s aquesta 
novella entitat de d l fundi r l ' i dea l a u t o n ò m i c 
en ia populosa barr iada de l ' A r r a b a i do nos­
tra ciutat, sa eonvida a tots els autonomiatos 
a la oonforencla que d o n a r à avu i , a los déu 
en punt de la vetl la , en ol looal social, Sant 
Pan, 83, pr imer , on la qae don Joan Pu igmal 
desen ro t l l a r à ' l tema •Catalanisme e v o h i t i a · . 

V s l e n o l a . — T r a d u ï m de nostre aonfrare 

•Ani t so o e i o b r à la vetllada que ab mo t iu 
del l i de aetombro or^auisareo als valon-
clanistes do •Valonola Nova.» 

Obr í la sosBló'l dist ingit Mostro on Gal sa­
ber aonyor Pn lg y Tor ra l r a , qne expreasi, en 
sentides paraules, l'objeete de la r e n n l ó . À 
oont tnaao ió l l e g í una hermoae poesia dedi­
cada a Catalunya y Valenc ià , ab mot ia do le 
gaerra do sueooaaló y p è r d u a deia fars. 

Després ol senyor Duran y Tortajada l l eg í 
l ' -Apleo- que'ls valenclaus envien a Catalu­
nya moatrantlos son sentiment pela feta pas­
sats, a l'eusempa que l 'a legr ia queia pro­
dueix el renaixement de l'esperit pa t r i . 

8o conced í d e s p r é s la parania a don Ma­
nuel d'Esplnoea, que fen un b r i l l a n t oetndl 
de la pol í t ica europea dol algio x v n , acabant 
la seva p e r o r a o l ó ab un • visca V a l e n c i à au tò­
noma y grau!» L'orador e s t i g u é eiuqflentía-
slm. 

El senyor Thous l l eg í un m a g n í f i c b r indis 
maleint la m e m ò r i a de Fe l ip V, t rebal l que 
fon coronat ab ena perl longada ovac ió . 

Clogné l'aete a n discurs de l doctor Eaoa-
der, h e r r a ó s y g ran eom tota els sens.' 

E l senyor Baondor oomonaA. recordant « la 
primera actes de l Bor bon, ia s e p a r a c i ó de 
Portugal, regoneguda pel r e i , la p è r d u a de 
G i b r a l u r y l ' abo l i c ió dols fora de Cataionya 
y Valenc ià . 

E x p o s à la necessitat de que la Societat 
t V a i o n d a Nova» , en lloo d'easer una senzilla 
Societat so convtl tneixl en r i r . i c i adora d'un 
part i t pol í t ic regionalista, semblant a l oata-
laulsme, ea el s l del qual s'hi pagu in acoblar 
ela qne no essent n l repnblieaoB a l monar­
quies, estimen a Valencià . 

Aquest pa r t i t regionalista ser ia ' l Has da 
a n i ó do la Solidari tat , el terme m l t g . ei punt 
d 'en l làs qne, sostenint ela p r inc ip i s fonamen­
tals de l 'antonomia del M u n i c i p i y de la re­
gió , c r i d é s e i x í ois extrems, car l ins y repa-
blicans, y els a t r a g u é s a l ' amor ooraú que·s 
dea a Valonola. 

Jutja iadispenseble ' l doctor Eaeuder aqueat 
part i t pera que en e l l Ingressin laa raasaoa 
neutres, els divorciats de la pol í t ica , «la .que 
no figuren on ela partits actuals y no .volen 
ferse solidaria de sa historia. 

Ho oreu t a m b é necessari pera que aquest 
nucli po l í t i c regional is ta a t regui la voluntat 
deia regionalistes d'Alaeant y Cas te l ló pera 
qne, ab «la de Va lenc i à , i n t eg r in tos tres pro­
víncies en nna sola r e g i ó y unlSquln olsseua 

• treballs y aspiraoions. 
fil aonyor Pu ig Tor r a l va, p r o m e t é , ea aoaa 

L'arealde ha or lenat quo's P a g " 1 ^ era-
han de cobrar els mestres ex 
onsenyansa d'adults y mate-auxi l lara por 

r i a l . 
L'arealde ha firmat l 'escrlpturB de con­

tracte pera l ' adqnls ioió d'un c a r r o • u t o m ò v i l 
de pr imera sortida pera ' l cos de Bombera. 

Un d'aquosU dlea se f a rà l'ontrega. 

E l senyor Omedos d e m a n à ahir a l ' · r o · l d e 
la oesantia definitiva. 

E l senyor Baatardas 11 d i g u é qna n p a r l i a l 
aonyor Sanileby quan aigul a q u í l 'arealde 
propr ie ta r i . 

Pera la plasia de quefe de to «ecoió p r f a a 
ra de ü . y O. ba sigut designat l arquiteoto 
don Miquel Pasqual. 

Formaven el t r ibuna l ela senyora Miquelo-
reno, A m a r g ó s , Baaaegoda <J.) f F a l q u é s , 
ba ix la p r e s i d è n c i a de raroalde. 

A h i r , a las dèu del m a t í , es t igué a despe-
dirae de l'arealde e l segon oomaatont del 
•Zen teno» , senyor Huertaa. 

En auseneia del aonyor Bas ta rda» «1 r e b i 
an dels alts emp'.eata de l Manloipl . 

L'arealde ba ordenat què ' s tregui to taaoa 
de fusta que hi ba davant d'una casa del car­
re r dels Vlgatans que fa u n grapat de temps 
qne està acabada. 

S'ba d 'arreglar l'aoera y empedrat d'aquell 
tros. 

E i senyor Uendio la ha rebut nn ofici aoa-
flrmantll el nomenament de quefe i n t e r í que 
H va donar de paraula l'arealde. 

E l « e n y o r Bastardes vis i tà ahir a i senyor 
L ó p e s pera fer í avinent ia seva protesta per 
la selvutjada lerrouxiata . 

No ha recaigut vo tac ió sobra' l deaigua-
ment de director de parcs y jardins . No obs­
tant, aembla que'ls que tenen m é s p robab i l i ­
tats aón els senyors Tobella , Coll y Piera. 

Sport y íesles 

n i r ^ u n Vm proieasor I tal ià Ernest f> 'í",·V· 
niar el m é a popular y «o t ab l» de tn ." ' ^ ^ 
elonistea. uo totg ei, £ 

De la mateixa oompanyia'n f n - ^ 
tables a t racdon . , q u r d o n „ a n r ^ n P a r t , . 

t a m b é . to. U a 0 * ^ % S ^ 

L'AsBOoiaoW O b r e r a l ï ^ i o , , , , , 
ela I n a u g u r a r à d e m à una nova i»!!? d · Qfi, 
d a n e . « les que b i q a e ^ o o ^ » 1 5 » u ' 

l>,Si;nïauinB0lOna1,SteB y ^ " S n ^ í U 

L'Aoademla deia Sants J u s t T p T T 
g n r e r à ' l curs de 1907 a 1908 de i t r la to 
nocturnes que sosté , el dia nrlin«i ^ ola>»íi 
v i n e n t eraootab^ 

A m é s (to les alasaes d'alentental 
s « P ^ l a l í i d e af^^P* 

nlal, d^rnameotaoló y figap' i > . u ' ^ l i " l i , 
m e r y · a g o n a u » ; Llengua cataUn. TM'H· 
y piano. • a t · · ·M | | | 

L a (tirooeld t e Fesmeatnda EeefJv, 
nnoslHssana r « " í e r e n a i e s nool·nLPr·p,r« 
trebalIadorB, de l i teratura, Geoïr . f l 
rla y Anatomia a r t í adoa aplicada a l ^ ' " 0 " 

•dn almanta de to Ciència, t i U r n u r j ^ ' u · 

que per lo ú t i l que seran y 
daran l a t eno ló de Sota ao 

polllioB do la capital, venien unes _ , 
Ü W t m · ï & i ï SÏ^TaS&íJToi-ntV 'eí ^ n ? ™ » 6 
mot pairiotisote eren de non pesats eom un 
Up davant de la booa dels bons matarooins 
vinguts a Barcelona pera reolamar jus t í c i a . 
Això feu defs i i i r a molts. Es que la riquesa 
dea Rius y Torres y les seves simpaties p rop 
d'alguns dels prohoms m é s actius do la nova 
polí t ica feien impossible lot intent salvador? 
Es que'ls vicis den Etua y Torres oren tapata 
pels qu i devien dasoobrirloa y exl i rpar los , 

Kls que particularment oferien donar satis-
Boió al districte, pols que tenien poder y 

forss dsmuntde l diputat quo ' l sh i imposaren 
• n jorn? Lo evident, io indiscut ible es que en 
favor deu Rius y Torres s'havia creat a Bar-
eelooa una espècie de c o n s p i r a c i ó del s i lenci 
y que era prec ís que a lgú t i ngués el va lor 
eívio de parlar c lor pera evitar l ' indef in ida 
p e r l l o n g a c i ó de tanta vergonya. 

En aquestes circumstancies vingué ' l m í t i n g 
sol idar i de Metaró y r o l b l t per en Blua y 
Torres, y jo , invi tat oom tots els altres a as-
alst l rhi , va ig presenciar ab Ind ignac ió el t r i s t 
espectacle que s'hi don*. Me vaig c o n v è n c e r 
de que l ' e scàndo l ab que's tracta de desl lulr-
l o b a v l a sigut preparat per en Moret d'acord 
ab els eloments lerrouxlates; vaig veure cla­
rament que en Rius y Torres, í n t im y lacai o 
del oacie. no era pas oxtrany an aquella i n ­
dignitat . Y davant dels clams de tots ois sol i ­
daris mataronlns—quins centres vaig vis i ­
tar—/ davant dc les proves que m'ofer i ren 
dels grena e à r r e g s que oonlra en Salvador 
de la T r l n i u t Rius y Torres me repet iren, 
vaig decidinne a sostenir jo, baix la meva 
firma, l 'ncusació púb l i ca . 

Així n a s q u é aquesta campanya. Aix í s'ha 
desfet la consp i rac ió del allenci que tant bé 
anava an en Moret y an en Rius y Torres . 
Així s'ha arr ibat a ea'bor per tot Catalunya, 
ab noms y senyals, lo que passa u Mataró. 

Creo qne la meva conducta, no por esaer 
meva. s i n ó pels mòvl l a que l'han guiat y els 
efectes ssuitosos que ha de produir , no po t 
esaer n i m é s noble, ul m é s generosa, ni m é s 
plausible. La foraa de l regionalisme, la del 
naoionalisme y ia de Solidari tat , estan, preci­
sament, on l 'ambient de puresa, do mora l i ta t 
que'ls rodeja. Y p e r x ò jo , quo com a nacionu-
lista y so l ida r i tioo empenyo en que aquesta 
aurfoia's mantengul v iva , hermosa, e s p l è n d i ­
da, Brroslrant totes les c o n s e q ü è n c i e s d'nua 
eampanya deaagradabto, m'he llensat ab la 
fermesa que dona to con vieoió, a senyalar 
una serle de fels aulèa t ioa y d'Iramoralrtats 
provades, ab ia te del quo espera ex t i rpa r 
uaa malastruga oaagrona qne cor rompia un 
tros vo lgu t de nostra Catalunya. 

No's necessita ésse r matavonini tenir inte 
reasos en ol districte, per pegner fer lo que 
jo he fet; n 'hi ha prou ab esaer aimant de Ca­
talunya, defensor con venent de laaeva nacio­
na l i t a t , per teni r el dret d 'obrar sempre, en 
tota els moments, tal y oom convé ais fina su­
periors ile l ' i n t eg ra l po l í t i ca catalana. To t í , 
antangulh o b é ' l | senyor Rius y Torres, tots els 
eatalans tenim el dret de defensar o Catalu­
nya contra'l caciquisme y toia p re s s ió estra­
nya al seu voler; es m é s : tots tenim ei devor 
de lerho a ix í . Lo tr is t a s que encara avui els 
eonvenoionallsmes, l 'egolemo y la manca de 
indepondeuoia de oa rào te r , a l l u n y i a molta 
d'abal deure. 

Y ooBstl quo tenia r a ó en Rius y Tor roa 
quan deia en sa ul t ima paraula, que j o no 
anava sol, qne darrera meu hi havia a lgú . S í , 
darrera meu hi havia y h i ba tot el M a t a r ó 
• o l i d a r i , tot el nacUnj i t lnn» , tot Catalunya. 
La ph>va està que mentres e l l se troba Iso­
lat, montros e l l veu que ftns ets seua amics 
ei dBix«n, mentres ell ha de oeatemplac, ab 

Íiena, que'ls mateixos diaris que oamensaren 
asorianl els treballs que e l l firmava, ab do-

vautals l leugers, cali l lcantle de .vo lgnt 
amic* y l i i l l a n t uoslres conceptes d'erronis, 
han aoa bat sup r imin t tota paraula de carlnyo 
davant >te les fo rmidables acusacions prova­
des que pesen damunt do l d ipu ta t reglons-
i ls laoaoiquista; mentres a i x ò II passa au e l l , 
nosaltres hem anat rafeent ootnuuioaoions 

Ss r í o c l a r s y ollciala de tot el dtolrtote de 
a i a ró . fo. ' ic i íaatnos por .'a oanapanya y en-

i o r i j a i i t n o s a segui r ia i jaK l )é de Catalunya 
y do Sol idar i ta t . 

Y a lea colles quo b i v u l g u i n psndreht pa r t 
u o « o p e r i n inacrlurea a l 'ú l t im dia, peca la 
m i l l o r o i g a n i s a o i ó . 

ciutat 
a. 

ç a r *• !• * ——»—1 

El bandolerisme andaiós 
Els qui's pensaven que ab la m o r t del Per-

nalss s'havia acabat el bandolerisme a Anda­
lusia, poden passar la vista per 
següen t s , que copiem d'on d lax l 

• El gobernador c iv i l ha celebra do ona larga 
oonferonola con el coronel de la Quar dia civil ae-
fior Barrera y capltfin de la sona de Eclja don Jo­
sé Qonzàles. 

En la reunida pareee qne se habló de la or den 
reciblda del Mlalsterlo de la Gobernaoión, de no 
ratirar lu fuerza de la Guardia c iv i l concentrada 
en la zona del bandolerisme, en vista de haber 
beobo un aoto de presencia en la província da 
Córdoba una partida de bandoleres ospitansada 
por el bandí do Rebtoa.' 

No sabem si aqueix RebeM compta, oom e l 
seu desgraciat confrare el P e r n a ú s , ab la 
pro tecc ió dels cacics y de pol í t ics . 

Festa 

Míting republicà 
La Comis s ió de propaganda do la Jnnta 

Municipal d 'U. R. ha orgauiaat un m í t i n g de 
propaganda repubiloana y sol idaria psra 
avui , a dos quarts de dèu del vespre, a la 

ANY I 
Pera commemorar seriosa y profltoaa-

ment la data del 26 de setembre de 1868, en 
les ratilea qUe eselata l 'estorll R e v o l u c i ó espanyols, d i ­
da Sevilla: | verges entitats nacioiralistes, federals y repu­

blicanes (tol se tè dietr iete, bevien pensat oo-
lebrer nua faata l i t e r à r i a , que anoraenawi 
Oertamau dedicat a la Llibertat , p e r q u è 
aquesta devia ésse r el tema exclusiu de u s 
composicions, y la ún ioa que devia inspirar 
als que h i prenguessin part . 

Dificultats de darrera hora feren impoaai-
b lo ia ce l eb rac ió de ia festa aquest mes, pe­
r ò les «nl i ta ie organlsndores nu daatotíren dia 
farbo, havantle aplassat pera ' l d i a SO de no­
vembre, a l ' e n d e m à de l 'aniversari de to 
m o r t del gran apòstol del federalisme, don 
Franoisoo Pi y Marga l l . 

La festa, d o n c s , t i n d r à un doble caràcter: e l 
commemorar to data del 28 de setembre y 
de recordetori de l l lnstre figura den FI 7 
Mcrgal l j y ae r e g i r à pel e e g ü e n t cartell: 

Se conco i e lx un p r imer premi de 50 pesse­
tes y diploma, a la compos ic ió que eantl na!-
I lor la Ll iber ta t y un segon y tercer de S l 

Fraterni tat Repubiloana del d i s t r i c te IX(Mon- i pessetes y diploma a les quo ! i segueixin 
tanya, 111, Camp de l 'Arpa), en e l qual par­
laran ois senyors Garcia del Corra l , Mart í­
nez Gras, Layret , Palma y Marsà. 

Els nacionalistes valencians 
D» l 'ar t ic le de fona de nostre oonfrare va-

lenoianlsta Lo Qril d» la Pàtria , firmat per 
Manuel d'Espinosa, re ta l lem e l l s e g ü e n t s pa­
r à g r a f s : 

• Uul, els valaatiaistsa, veient gue les Ualies po­
lítiques y religiosa» que durant estos última tampa 
ban prea per camp tant lu ciutat com el r*gaB, no 
h & conduït méa qne a malgastar forses qae apli­
cades a atre 
ban demanat 
que ha mort algunes tlnslont da forma, ha donat 
la llissú real de que'ls governs són bons en tant que 
ho són els homes que'ls composen, y així com una 
república pot ésser odiosa si'ls prohoms sda t i ­
rans, un Imperi pot ésser boneüclós quan ela mag-
nuts siguin lliberals y demòcrates. 

OD 
orde de mèr i t . 

E l Jura t pedra concedir adornés els premia 
y aoeéeslts qne cregui oonTenlsota. 

Els treballs so remetran a nom del aeera-
ta r l del Jurat, fins ei 15 de novembre, a i 'M» 
tatge dol Centre Federa l del Poble Sec, Ca­
banyes, S5 y 87, en Ja fo rma y oondlelons qae 
són do conauetut en aquests casos. 

Les pllques que cont inguin els noms deia 
autors no premiats seran o remaúea en l'aoto 
de la Tests. 

Bngeany se c e l e b r a r à la Festa e l'eststge 
de l 'entitat Iniciadora, Cenlre Federal Éat 
Poble Bec, Cabanyes, 35 y 37, a les nou da tai 

objeete hsgueren segut fruotnose», vet l la d » i dia 30 de novembre, prenenlhl par t 

lïíl^liïV™*! SífJÍ ITVl ' , * Barcelonesa. .1 .o lk ta so-
nyor Talons y alguu altre. E l discurs de 
grades correrA a o à r r e g d'una distingida 
personalitat pol í t ica . 

Formen el Jurat els senyora Conrat B o u i % 
pres Idoni; Ramon T ï o g a o r , secretari, y RoraA 
J o r l , vocal. El desitjar l'esplendor de naelonslltal, ens ta 

tretnllar pe! resorglment de nostra " " " g * llan­
guí y els literats de nostres idees, busquen y re­
busquen en el m mument naolonal eeerlt, antics 
eaplendors para reto: nanog y estudien als mes­
tres de la llengua pera ab estos treurell els secret» 
més íntims, els mots més herniosos... lo que fan en 
els demés pa i sos en la sona. Ens ta mirar nostra 
historia pera rore lo que ban «agut nostres arra 7 
per llei d'heroucin lo que podem nosatros arribar 
a ésser y coneixent fels passats, ens fa entusias­
mar unes vegides fent eeglitlr nostres cors desant 
amor a la pàtria 7 atre» vegides al vore de llurs 
deavemures, plorar ab els que llavors ploraren... 
Y coneguda la foraa de nostra Individualitat pen­
sem en lo que som y lo que podríem ésser si no'ns 
lligarà y tornem al principi dal olrcol, a la oom-
parann del» últims eemts formats, ab règim des-
oentrallgador que duen vida iloreixent y els uul-
tarlstes, el nostre entre ella. qoal vida as tant ra­
quítics quo alguna se pot dir qne Ja no viuen. 

Així pensem, això som, «1x6 volem. Bi noa volen 
di r tendeneia solament conforme, al perquè a l'és­
ser un conjunt d'individus ab aaptrxolons d'orde 
polític y administratiu dins de l'Estat, formem na 
partit y així volen nomenar, també oont rme», 
més sia d'una manera o d'altra saplau y eotsngsa 
qae nostra aplec sols té an mot) PÀTRIA• 

La Solidaritat a Valencià 
Copiem d'un article, notable oom tots els 

seus, que publ ica don Josep M.* Escudar en 
Jtl Radical, do Va lenc i à : 

«SI la Solldarldad fueso edlo una coaliotte de 
parlldos para repartlrse los puestee de eonoej iles 
d dipuiados, sln ninguna otra ilnalldad mi» ele­
vada, uo valdria la pena de paotarla. 

Tlene l i Solldarldad una arlentaoiSn potltloa 
eseuelalmente regioB t l , y < reeonstlmlr las reglo-
nas «spaitolas vamosea primer térmloa . Pero no 
esosto sólo. Kl Poder Centra] ba logrado hacar de 
Espifta una naolón sln p«1eo,«tB vohmtad, Inerte, 
en quo pareee que no hay un pueblo. 

Kosproponorao», loMrtidar Oí, llamar, saoudlr, 
aaapamr & ese pueblo, al oval se había ya aleur-
gado. luoíléndoloen la tumba. Quoremos ser la 
comente elèotrioa que reantme al aMfalieoldc». 

n r o R i i G i ú 
DE BARCELONA 

C a r n e t d ' a v u i . — A dos guarís de dèu 
del vesprt: Mí t ing d ' ü . R. a la F. R. del dis­
tricte IX.—Conferencia den Joan P e r e l l ó a l 
CIrool EepnblloA. — A Uu dèu: Conferencia 
den Joan Pn lgmal a l 'Aplec Autonomista de 
Arrabal .—Conferencia den Josep Oaaasola a 
Solidari tat obrera. 

X i l e a C a t a l u n y a . — A h i r , a lea onze 
del m a t í , s o r t í de Barcelona el creuer «Mi-
nlstro Zen teno» . A l'aixecar anolea el va ixe l l 
xi lè , la mar iner ia , sobre eoberta, p r e n g u é 
aomlat de Barcelona, aont tant germanlvola 
hospitali tat ban trobat, saludant a i a o m b r ó a 

Búbllo qne deade'l m o l l preaeneiava la sor­
da, e l qnal oo r r e sponguó a lea doraostra-

eiona d'aquella marina. 
Pera mostrar l ' a g r a ï m e n t que senten par 

to nostra da ta t , a l'abandonar el por t el «Mi­
nistre Zen teno» , trencant la ooatnm establer­
ta en casos aerablants, enjegA vln t iana cano­
nades, 

Aquest mi tgd l a d e u r à a r r iba r el «Zenteno» 
a Cartagena. 

Poo abans de sortir , el segon comandant 
e s t i gué a despadirse de les autoritats, a les 
quals va fer present lo a g r a ï t s que marxen 
de Barcelona y l'afecte que ban pres a la 
nostra ciutat, de la qual guardaran sempre 
grat record. 

Sant d ü dia. L 'Exa l t ac ió de to Santa Crea 
y Sant General, martre.—Satit de demà: E l 
doicfaslm n o m de Maria, sant Nicomedea y 
•anta Mel i l ina , martres. 

Vida mnaiclpal 

Aquesta n i t t i n d r à l loo, a la p l a n a de la 
Boaanova, l'onoesa d'un oas t eü do fooa artlft-
«iaia, ballantse, abans y desp ré s , sardanes, 
qne toca rà la cobla den Sareda. 

Demà , festivitat de la Mare de Dén de la 
Boaanova, a les dèu de l m a t í , h i haurk ofiol 
a l ' iglesia parroquia l , asaistinthi una Comis­
sió de l 'Ajuntament, presidida pel t inent de 
aroalde del districte, senyor Puig y Alfonso, 
n l qae acompanyaran ei ooml isar i r eg i d'en-
aenyansa y el jutge munic ipa l . 

A les dotxe del mitgdla 'a c e l e b r a r à « IVB-
menteda plassa la missa de campanya, a la 
qual h i assistiran la Greu Roja, eia voluotarto 
d Àfr ica y de Cuba y ela veterana de ia l l i ­
bertat. La banda de m ú s i c a d'aqueata darrera 
j la de la Crea Roja tocaran nieu tres ae ca-
l a b r a r à to missa. 

E l curs de la p ro fes só , que s o r t i r à de la 
Iglesia de la Bonanova a les cinc de to tarda, 
ae rà ' l següent : 

Garr iga, San Marlo, Modolel l , Oar r i l , San-
taló, Fortuny, Muntaner, P à r r o c o ü b u o h . 
Bosc, Sant Eusebi, Al fons X I I , P r o g r é s , Or-
teu, Laforja, Espanya, Sant Felip, Ample , A l ­
sina, Major y plaasa de la Boaanova. 

Domh, a les quatre de to tardo, t i n d r à lloo 
a l concurs de na t ac i é , campionat d'Espanva 
y copa Solé, davant del m o l l d'Espanya. H i 
ba gran nombre d'Inscrita pera aquest con­
curs, en ei qual s 'oferolxen molts premia. 

E l diumenge, d ia 22 d e l mos que sona, sa 
c e l e b r a r à la aursa Intoraaolaaal de motocl-
eletes «Copa Mxmd» Dep·rfiso· (segon Bar), 
la qual t i n d r à lloo en el c i rcui t nomenat del 
•Baix Penedès» , fo rmat per lea carreteres 
que sortint de Sitges passen per Sant Pere de 
Ribes, Canyelles, Vilanova y G e l t r ú y Sitges. 
A i x í , doncs, aquesta darrera pob lac ió ha al-

| g a t eaoullida pera la sort ida y ar r ibada deia 
corredora. 

La colònia estiuenca de Sitges se disposa a 
obsequiar als corredors, havontse a 1 afeote 
nomenat una comiss ió composta pels senyors 
don Joan Sans, president; don Josep Rovira , 
aeoretari; don Pere Gataatis, toísorer, y vo-
os Is don Josep Yidai-Ribas, don Joan Ara oi i 
y don Víctor So'ey. 

L'eameatsda Comisaló ha acordat ooneedir 
un premi de la co lònia y oelewar a to n i t en 
obsequi dels corredora y eoovldata oaa festa 
a l'elegant «Pabel lú de Mar>, darant la qual 
les senyoretes que formaran el Jurat d ho­
nor repart i ran «is premia als guanyadors. 

A d e m é s , en «i lloo de la sortida s ' b l cons­
t r u i r à una elegant t r ibuna pera'is Jurats, au­
toritats y persones convidades. 

Per la seva part, tos senyoretes quo oom po­
sen el Jurat d'honor estan coufeooionaut her-
moses llassades pe ra l s guanyadora do la 
cursa de turisme, que's c o r r e r à slmultAnia-
a i en tab la de ve loc i ta t 

Prometen, doncs, aquestes curses, eeser for­
aa Interessants, havontse ja ioaorlt pera lea 
mateixes els mi l l o r s corredors. 

Els premis que's oonoediran són eia se­
g ü e n t s : Pr imor: «Copa Mundo Deportiw J 
pessetes.-Segoa: Medalla de twrmeií y 200 
pessetes.—Tercer: Medalla de plata y 75 pes­
setes.—Y quart: Medalla do bronze y 35 pes­
setes. Adornés , s'ha reaervat un p remi do 100 
^es^etes pera ls motooicleB de quatre y m l t g 

Els premis de la oorsa da tnriame ooBslsti-
ran on llasaartea, objectes a r t í s t i cs 7 me­
dalles. 

Els organlsadors de la festa ban oonvi la t 
a lea autoritats de Barcelona a asaistlrhi, ha-
ventlosbi p romèa a i x í oi|seayor Oeeorio, a la 
d i spos i c ió d^ l qual posaran «is oomiaaionata 
un a u t o m ò v i l . 

Les inscripdona ae raben « i 'Adminis t ra­
ció A'IÜ Mundo Deoarlivo, ò rgan laa dor d « lea 
corses, de nou a onze del mat í . 

Arts 
La m a t r í o u l a de lea classes qu.a.., . 

el dia 16 del corrent fins al 30 l ^ « t » 
matr loolar tota nia dlea, de nou k rtlSu,inu· 
m a t í y de tres a v u l l del vespr. 6n°,9, H 
•ootoí, Roalq, ^ p r l n e l p a l . * ' n 61 ' o»! 

E i rector do l 'Universitat ha firmat «i. 
« s n a m e n t B de mestres «n proprletat ïni0.0" 
doia (Barcelona), don Josep Maria Nad»i« 
ler y donya dolors Zanny Soler, v m,J(" 
Interins de Sant Martí de Centeilsa A 
de Sagarra (Baroelonal y Bagur (Giró J , 1 1 
pectlvament, doaya Susagna Luaaa dL!í 
Angustioa Ferrada y don Ramon Oasas 

Desde'l d i l luns vinent, de qual rea i íM 
l a tardo, q u e d a r à oberta la matríoula 1 rp 
co l* d inatl tutr ias y altres carreres per. 7" 
d è n a , fundada per ia Societat EooíftmiM i 
Amics del Pala y instalada en el proprl 'oií 
fle dita Oorporao ió , carrer de Sant gjfj . ï 
p r inc ipa l , pera los distin tes enaenyBnsn m»-; 
donen a la refer ida Escola. ^ 

Els pares 0 encarregats do les ddMbiM 
podran obtenir quants antecedents ^ w 
n t a l a , dMgtn tae • la aeoretarla de 
a les hores de despatx. 

Acció eooaóialoa 
Pera tractar del p làno l total de la barrUli 

j Utrea assumptes d l n t o r è s , l'Associació é* 
Propr ie tar ls del G u i n a r d ó oelobrarA joia 
general e x t r a o r d i n à r i a de segona CODTOMI» 
r la demà, a dos quarts de quatre de la tardi, 
pregautse a tots ela proprietarls, socií y H 
•oois, que concorr in a la mateixa. 

Qüestions o l n m 

Fou portat al dispensari do la BaroslontU 
T d e s p r é s aonduU a l 'hoapltai de Santa Crn, 
Francisoo Gómez, t r ipu lan t del vapor -Oat» 
Corona», que ca igué al fons del mateix, teu 
ae greus contusions. 

—D'igual forma ae feu t a m b é mal Jostp 
Ramosa Blana*, aaarlnar d e l vapor •Melllói 
Gonz&lazo, qne fou c u í « t « n la Cas» d» 9» 
•ors del diatetote de U o t j « . 

L a Societat d'obrers Conflters y Pasllaaín 
avisa a lots ela seus associats que pssila pet 
la Secretaria de la mateixa, de nou a dèu, 
flns el 20 de l corrent. 

i m m e i i i a u t o i i o i É t a 
C e n t r e N a c i o n a l i s t a R e p u b l l o * . 

—Tols els socis qne vn lgn in acompanyar l a 
bandera d'aquest Cenlre pera assistir al mí ­
t i ng inaugura l del Centre Nacionalista Re­
pub l i cà de Sant Gervasi, se reuniran d e m à 
diumenge, a les neu de l mat í , en l'hostatge 
aooial del mateix. 

T a m b é s'hi reuni ran als socis del Centre 
Naoionalista Repnb l loè «Piva i le r» , del distrie-
te V I , ab la auva bandera. 

Una y altres conviden a tots ala naolonalto-
tes que desitgin aïegtrafal . 

A s s c o l a o l ó d a L e o t u r a C a t a l a ­
na.—Aquesta entitat c e l e b r à anit una sesald 
In t ima , commemorat iva de l'onze da setem­
bre de 1714. Se l l eg i ren poesies y ae pronun-
oiaren belles paraules ena tint aquella hia tè-
rioa gesta. 

La aeleota coaoorrenoia que ocupava la ea-
la a p l a u d í als qne prengueren part en la fes­
ta que són, entre altres qne no recordem, ela 
senyors Casals, Falp, Santos, Redondo, Si­
m ó n y Font. 

E s t u d i s U n i v e r s i t à r i a C a t a l a n a . 
—Passat d e m à , a les set del vespre, ea l 'of l -
eina general d'aquesta inat l tue ió (carrer Nou 
de Sant Franeeso, 27, segon, primera), s'obrl-
r à la m a t r í c u l a pera totes les ensenyansoa 
que'ls «Es tudia , sostenen, iota excepc ió de 
la de Tèonlca d 'Anà l i s i Q u í m i c que nos 'obr i -
r à fins al dia 90, a les onze del mat í . Les ins­
cripcions continuaran fentse lots els s e g ü e n t s 
dlaAtefnors de l 'actual moe de setembre, de 
onze a una del m a t í y de set a virlt del ves­
pre. 

L a eetmana entrant se p u b i l c a r à l w o g r a -

E l senyor Bestardas ha rebut moltes fe l iol -
taolons per l'aote d'energia d u t a terme aoa-
peneat d empleu y s'm al senyor Omedes. 

La Comis s ió d 'Aixampl is ha acordat inata-
l a r enl lumenat a l carrer d ' A r a g ó , entre la 
iglesia y «1 passatge de la Mel ; iastator una 
font en l 'enorenament deia carrers de Paiau-
daries y Albareda; manar que's r e t i r i n lea 
escombraries de l carrer de Mallorca, entre'la 
de Bal lén y B r u c 

Feren mocions ala senyora López, qa i de­
m a n à que pera procedir a la definit iva ober­
tura del passeig do Sant Joan fina a to Tra-
veaaera, a 'exproprl in e k terrenys qne ho des­
torben. 

Jaosana: Que's eoloquln voradea «to car­
rera de Rodes y Cano pera i nat alar en «lla, 
respectivament, quatre y dos fanals. 

Zurdo: Que's posin becs Incandescents a l 

Íasaatge Bassols (Sant Martí) y'a oorapletl 
enllumenat del carrer den Xi f ré , entre Car­

me y I n d e p e n d è n c i a , 
Graeee: Qne s'urbanlela sis terrenys del 

carrer de Cerdenya, entre Casp y Diputaoió , 
y Dipu tac ió , ectre Cerdenya y Marina. 

ü a a comiss ió d'obrera de le disoita br iga­
da eventual, creada pera la neteja de les cto-
ragueres de l ' Iu ter ior , v i s i t i ahir al senyor 
Baatardaa, deuianantii que s ' i n t e re s sés para 
qne se'is ooioqui a les brigades d 'Alaam-
piis. 

fil senyor Bastardaa ela d i g u é que traalla-
daria la demanda a la Comis s ió correspo­
nent. 

Els senyors Puig, Roca, R u b i ó y Peris sún 
els regidors designats pera assistir, en n o m 
de l 'Ajuntament, a les festes religioses que's 
celebraran d e m à a l 'iglesia de l a Bonanova. 

Respecte l o que s'ha dit d « lea desgracies 
ocorregudes en ela vagueres, ah i r se deia a 
l 'Arealdto qne Surant els dos o trea ú l t i m a 
anya, « n ela queto s l w n cons t ru ï t 70,000 me­
tres de c lavaguTes BO ba ocorregut n l una 
desgracia p r o d u ï d a per deaprendiment da 
terres ni manca de p r e c a u c i ó . 

Demà , a dos quarta da eina 4» u, tarda, se 
reuniran els dependenta de oattaaeilt mu 
formen «La Fraterni ta t ' , « l eaner ia Barb». 
rà, 16 Ma. 

—A lea dèu de la nit t i n d r à aiiamblet li 
Societat d'obrers paporalres en «i leu estit 

| ge, carrer don Bot, 13, p r imer . 

A dea quarta de cloc de la tard» d» d«ad 
i t i n d r à junta general ia Societat oooptruttu 

•La Baiaaaa eoamxnloa', en el ssu domleffi, 
| Oonaell de Cent, 79. 

Del Govern 
Una comiss ió de ia Societat Barceloniu 

de BeneBcenoia visità ahir al governidiii 
demauantl l pe rn i a pera fer una capta púW 
ca ela dtos de la Mercè , ab l'objeete dtrepir 

1 t i r bonos als pobres. 
L i anuncia t a m b é que en un dels eamífr 

i lats dies se p o s a r à la primera pedra d'u 
edtflol que pensa caaetralr l'earaentada m 
tat pora domic i l i de la mateixa y en «1 qm 
Ins ta l a rà on restaurant de beueücaaola. 

La Junta del Restaurant Obrer de Sant 
Mart í de Provensals <oarrer Wad-Raa, 216), 
ha organteat pera'l dia IS del present mea. 
Festa major de la barr iada, un àpa t extraor­
d ina r i , pagat pels fabricants y altres persones 
caritatives de la mateixa, a favor dols oon-
eorreats a dita menjadors. 

T a m b é v is i tà al governador una oo— 
de mús i c s d o l teatre Oftmic per queixartíM 
que un ompressari que ba pres equeli lodl, 
penaa « o a t r a o t a r altres mús i c s sen» raipa 
tar compromisos quo ab ells té couireUl ann 
da l odlf lc l . 

Lletres y Aris 
L'ampreaa del teatre Principal ba rebat, 

pera essar estrenada on ia propera temporada 
d 'hivern, l 'obra l í r ica en un acte y trea qua­
dres «Ai clar de l luna - , lletra dels senyors 
Alfons Maseras y P. Prat Gabal i l , m ú s i c a d e l 
mestre Adr i à E s q u e r r à . 

E l mateix celebrat compositor posa mús ica 
actualment a oaa c o m è d i a ea trea aetea t i tu­
lada «El aant de la noto», o r i g i n a l del nostra 
company senyor Rovira y V i r g i l i . 

Ja estan inaugurades a ia Sala Mercè lea 
grntea, quo constitueixen un espectacle ú n i c 
y nou a Barcelona. 

El teatre mec í in ie en la seva g ran varietat 
de transformaoiona, la danea de n a n o s . « l ge­
gant del Pi , d imposant aspecte j magcdfioa-
raeut vastit, obsequia « b joguines y {etoa « 
tota ela visiututs y aUraa atraccions y aorpre-
se», varen ubteuir u n gran èx i t al farse to 
i n a u g u r a c i ó . 

Es de creure que tot Barcelona desf i larà 
per aquestes meravellosoB grates. 

Desde d e m à q u e d a r à oberta an el looal de 
la «Sohola Orpheèn loa , Portatocrtoa, 13, p r i ­
mer , to m a t r í c u l a t tos « lasses g r a t u ï t e s de 
solfeig, teoria, historia de !a música , vooall-
saoló, oúnjniit, fraacSs y anglès , a o à r r a g dels 
professors don Ar thur Marcet, mestre direc­
tor; don Salvador Pedrola, sab dlreotor; do­
nya Carme Torras, professora de «o l fe lg : 
dtHiya Joana Roca, professora de caat; dea 
doaep Masó y Goula, don Franelaeo A m a -
mora, professors de aolfelg. y d o s Joeep fioU 
devi la , professor de I r a a e è s . 

Hores d ' insoripoió da vui t a d è u do l reapce 
tota els dies lelnera. 

Ei d ia p r imer d'octubre oomeasaraa )• 
olassss de f rancès qne fa a lgun tempa 
nlsà per i a policia nna laa t i tac ió d'ensMF 
M d'aqueata ctotat y a tos que hi aW** 
un iBapector da cada un deia dèu dial"1*' 

A n i t so r e u n í en ol Govern civil la e o ^ 
de v e ín s de l districte de la Baroa oueta, ^ 
ab « r r e g i e « la vigent Mel da pollo» " 
v e ü í a r per ia v ig i l ànc ia d'aquella i - V " " 
oló. 

A h i r fou detingut a la Rambla on 1 ^ 
du que s 'aooatà a l'inspector MetnaiM, P ' z 
nent v è u d r r t l mi rellotge de metal!, «sw» 
r a a t l l qne ora d'or. 

L'amo d 'na tal ler d'estotxos del « ^ t f . 
l 'Argenteria, d e n n n o l à que l i ^ l t , L · ai 
tada una cadena d'or que 11 eaim 
« I t o n t 

Bla mossos do l'Esquadra do •·Ia"')nUa ga-
detingut a un subjecte que va donar 
nlvetada a la aeva promesa. j|ii»a 

Ela de Santa Eu là r i a dB ^"""oprlsMl 
que en el boao «Costa de la Fout., F 
de don Pere Maspona, hi ba hagut un 'usl)ipl 
Han estat detinguto dos individus 
tes de que puguin ésser autors u» ' boie 

Els de MaUdopera diuen que en 
«Turó A l t . , proprtotat de Uon J ° a ' a i f 0 
n'hi calà foa, aaloalantae to» perduoa 
peasetaa. 

P · r a ' l s diea 9,12 y 16 do l ^ ' l 1 1 ' . ? ï 
tnbre, té senyalats EL P0B02 CATALÀ ^ 
dlois orals per distintes «»U8«B ^ " . ^ u d i f -
ten actualment en les relatorles ne 

Durant aa darrera guarda * } J ? } $ ú l i i i * 
trlote de lea Dreasanes va In.8t^air ieSl..u8.J 
dea sumartols pols futs »«g"ej,fiS de»*»**, 
fur t . 4; contraban, 3; « " ^ A a fetua. < 
aixecament de bons, »bundó d u " ^W" 
t a l a i a agenU de l ' aa tonta i .aw01 
y detei ioió d'na r.eola«»at. . n,r?nlloo 1 

L«a mateixes dUItrencies donaré Les mateixes di l ige 
de t enc ió do «r toaMibje^w__ 

F t o . « q u e d i i ^ ^ ï " r ; , c d r l v a S S 4 r 
Jutjat del diatricte del Bur, »• 

" l E f suooe l rà ' l de la OoncePÇ16- ^ ^ 

Crides j M M ^ ^ ^ f f o Z "̂í 
districte do Cartagena OÍ-W* " p , . ^ » ^ ^ , 
Mar t ínez ;«1 dol ^ t n o t e uo ie? Q o n U f p 
« q u e s t a oapl la l , a Maria VergO^ " 
Fe r re r Sabtmée, Antenl Aadreu 

>0DRAN A 



r MarohanU y L l u l g Moya 
i."11 ï .1 d . I-Ho»?»»1. S n i t u el da 
f#rflftel. - Carles Ar lau , Eduard Moreno 
U o d l e n * " ' . Rubia . j 0 6 « p Haobuoha Qa-
ïor'Vk. U Coii<«P«W. • Ama-Uu Arüga y 
(•D;e i» moo r a'a ane '» o r ·gu ln ab dret a la 

V r e n o l , T ' d l T e i munic ipal de l 'Unlvaral-
• T a o f / ^ C r d o M . T o a à a Q r a o l · y Qraola 

Fets diversos 
Montoada, 10, aegon, In 

I ^ l i u t l ^ i a t e r í a t a t d ÍTar iea "íer ídea 
UDU 8al°' ia d'afaitar, Joan U o m b a r t Fe-
•^l) ona " ' ^ y j . 

llo, de *f, *" t'iguA traalladat al Dlspenaari 
El " l ; , . ^ Cooalatorlala aool aa Jl donaren 

f» !**|^*rg onxll la. DoaprAa fou dut a l'Hoa-

proprl» bosooe. Oom el prea de la fnsla alia dupll-
eal deede 1900, d'aquf sa'n treu qme la fortuna M 
«ral dels boscos• aamania, de dia ea dia, # m s 
manarà quasi tabolaaa. 
—— • » m 

• dot-" f Olínlo, aont ae 11 apreolaran flna 
"í .C,UÍ à lgunea d'ellea gravfslmea. 

* i i . Caaa da aooora dol dlalrleta de L lo t -
I T * aljxi!lat R a m ó n Blanoo, t r ipulant del 
' , .Melltón G o n ï í l e ï » , que p r e s è n l a v a 
* a r t da' 0&bli d r · t 3 í o r U 00,11118,4 • l l u í a l ó l n m b a r , gren, rebuda per h^yer calgut 

«1 susdW baroo deade la coberta a la bo-

Pabllcaoloas 
uibllotoa e làss im cafa/siis*—Hem « b u t el 

•fimero 20 d'aquesta revista setmanal de 11-
uratora, oleDolea, hlatorla y arta. Porta tex-
r . nostrea oUaalcs caUlana y acompanya 
idVméa el quadern 73 de l 'Hlntocin de CaU-

| lanf». 
Europa y i lmér/co,—S'ha publloat el n ú m e -

j H 358 d'aquesta rer ls ta . 

| D E T O T E L M O N 
j L D1RIGLB A N G L È S 

i signi l i primera sortida del globo dirigible 

L'aoontelzement 
londlnene del dia 

an-

Momacii de Catalunya 
0 A 8 T B U Ó D B r A K P A J T T A . — D i l l u n s 

fon dia de gran festa pern nqueeta Tlla nb 
naotlu da la r lal ta del senyor Rodés , noetre 
diputat. 

Molt abans da l'hora anunciada pern l ' a r r i 
bada, ja's trobaren per la carretera molta en­
tusiastes, desitjosos de poder eaaer deia p r i ­
mers en aclamar a l d ipu ta t 

A lea dotze, entremltg de grans rlaquea a 
U Solidari tat y a Catalunya y nna tronada 
d'tplaudlmenta, baixaran dels earrontgea, al 
senyor Rodés, acompanyat del l i terat don 
Carles de Fortuny y d'altres personalitats. 
Organlsada la comitiva, sa d i r i g i r en tota a 
l'estatge de la Societat L 'Hnmanltar la , que­
dant ala pocs moments ple aquest g r a n d l ó a 
Contra. 

Dessogulda, don Josep G i l i , ab b r e u y 
concises paraules fen la presentada del se­
nyor R o d é s , explicant ab mol t aoert els be-
uefiels que "os reporta la Sol idar i ta t 

A prea de t o u ela aoneorraots d i r ig í la 
paraula el senyor de Fortuny, que fau a n 
b e r m ó a dlsours y fou ananlrnsment ovacio­
nat ab grans visques y l largs picaments de 
innus. 

Seguidament s ' a l s à t senyor Rodés , na po-
guent d i r paraula en molta estona, a cansa 
de la gran ovació que ae I I va far. Fet al al-
laocl , el aenyor Rodéa, ab gran facil i tat de 
paraula y ab bri l lants ' p a r à g r a f s , sxp l l cà 
la gran diferencia que hl ha de la pol í t ica 
nora que fau els diputats solidaris, ab la po­
l í t ica vel la que seguien ela diputats encasl-
liats, y molts dels treballa beneficiosos que 
bs fet per aquest districte tsnt oblidat 
pela anteriors diputats-, aoabà oferlntse a tots 
sis electors d'aquesta v i l a pera lot quan a l l 
pugui . 

Fora inú t i l d i r l'antuslasme que p r o d u í ai 

seu e loqüent discurs y l'espontaula ovac ió 
que m e r e e q o é del públ ic . 

Acabat aquest hermds acte, fon servit en 
al mateix estatge, un exoeléot dinar, flgu-
ran th l olnquanta comenaala. 

A l destaparse'i xampany p ronunc ià oo no­
table brindis el aenyor Gkaelia, aaseat molt 
aplaudit. 

Aprofitant al poc tempa de que' l senyor 
R o d é a dlapoaava, visitaren, acompanyeu del 
reverent reotor d'aquaaU vila, mossèn Bate­
va, del senyor Nar t y tota ela que ü g u r a v e n 
a la rebuda, l lg lea ln parroqnvl , on t mossèn 
Esteve, ab olaretat de paraula exp l i cà las 
Beravellea h i s tò r iques y e s c u l p t ó r l q u e s . q u s 
conté aquella lola d'art. 

Bordat d'alH ae d i r ig i ren , passant pa l 
«asitra da la vila, al pont de Fa aarretera. ont 
eaperaven eU carruatges pera tornar a Bala­
guer. 

Durant al t ràns i t pels oarrers fou saludat 
e l senyor R o d é s par molUs senyores y se­
nyoretes, entre les qusls recordem les ds 
Rubinat, Nart, Ros y professora d Inelruoolú 
senyora Cannt 

L'entualasme del poble esc la tà al tra vega­
da mentrea els senyors Rodés , For tuny y de­
m é s aoompanyanU se despedlen ab o n oari-
nyós a reveure. 

L A O A R a i G A . — H a tlngat lloa en aquea-
la poblac ió ona Unida vetllada l l tarar la-mn-
aloal orgsnisada pela elements m é s dist ingits 
de la colònia estiuenca, a benefici de les ns-
nes de la co lònia de Benafloencla escolar. 

Prengueren par t en nqnelxa feata'la Uta-
r a u baraelonlns F . Si t}* y Pineda, Josep Dar-
ser, B. Coca, J. López Picó, eta., ela concer­
tistes senyors Aznar y Fuster, Is distingida 
senyoreta Agneta Rlaoefio y lea nenes de la 
colònia escolar. 

Se l legi ren diversos treballa, poesies den 
Joan Alcover y en Franoeao Mathen y varen 
oantarae algunea cansona de l 'Inspirada com­
positora donya Narclss Frelxaa. 

L'èxit da la festa fou br i l l an t í s s im, merei­
xent una fe l ic i tació els organlsadors. 

A B B Ó 8 . — E n algunes casos particulars de 
aquesta vila el dia 11 posaren la bandera ca­
talana a m i t g pal, on c o m m e m o r a c i ó d e i a 

El dia do U prova, una entusiasta multltnt s'aeo-
. a i-eatorn de l'haugar do Farnborough. 

, ^lovà una bomba d'aasalg pera saber la 
.looi'tat j direcció del veat. Després, cl globo pu-
I ràpUarafnl T 'eBM t a m b s ^ · r . Les canlobrea 
i pujar / baixar foren executades perfectament, 
rownt la perfecta estabilitat da l'aerostat de! 

Igal els sous, constructor» n'ostan molt satisfets, 
trenlli doaat el nom do «Nulli Seoundus» sa-

j desitg d'Eduard YH. 
El globo segui en l ü ü a d w t a s r r f t a B t a U ralo-

iltt màxima, que varià enlre olnquanta y sel-
ola àll&metres per hora; després descrivint 

curta de set a vait Idltenetres tornà al seu 
ont de pirtlda. Però de cop, al motor so pam y 

dirigible descendeix tranqullamont. Tothom 
i apropa pera aabtr lo qoe as arribat El corc­

at Cspper tranqulliaa a tothom ab ei c*ete. So es 
La ou:rleU del ventilador s'ha esi pac El 

roeel està saSlsIet. Està segar 4a que Anglaterra 
I un eaginy militar qae pera res el eedaix ala de 
r̂ansa j Alemanya. 
L'envoitnra del globo es ell'ndriea y rodona a 

dues extremitats, oom una botifarra de Stras-
urg, f fets da tripa de bou. 
Qsatrs arapies budes de leU tcaaarersala au-
enten la solidesa dels punts qne sostenen un 

l'ialro metàiio que s'extén quasi per tota la llar-
írU de la suparSele. Aqaest quadre daa a ld . r re 
i UB timó hexagonal irregular, fet do toia extesa 
6re nna estrella de b .mbú y dues ales horiíon-

UÍ, una por banda, pera regalar U pujada y la 
aliada. Dessota d'aquest gran qnadro rfgid h l ha 

^npeaa nna barqueta, la qual duu ma motor de 
l íLP. que fa moure direotaasssit usa lu-lix d'a-

lltmiai. 
kvusU »t la de«;rlprt* sumarta del dirigible, 

ItlíitostoMuny, puix ningú s'hi ha pogut apro-
sr òssia, perquè'l Govern vol guardar secrets la 
ajorpar: M» detalls. 

íODRAN A N A R A L POL? Bembla que 
— — — — a e v a m e n t 

! vent y la pluja Impedinm ala explotadors que 
olan anar al Pol Nord en globo, que duguin a ter-

i llur propòsit Recordem « a e Ja l'any passat 
E- Wetiman sa creia poder sortir del Bpltzberg 
ap al Pol y degué renunciar an aquest projecte 
er les detoatucaitats del meoiaisme del aen aeros-

, deixant pera aquest any la realiseoló del pro­
le. 

Ara sn telegrama de Spltzberg eembla Indicar 
ne rerpcdlclé stianrà d'aplamar novament. Din 
liii aquest telegrama: 
•L'aerostat •Amèrica· està an exse'en- estat y 

Ireat a sortir d'un moment a l'altre. Però heusaquf 
las fa dues setmanes que esperem un temps fnvo-
pble, porò flns ara ens es imposaiblo sortir per 

i Mutinues lempestes que venen del Nord. 
•Àq-aest es l'estiu més doteat qne h i hs hagut al 
pitzberg. Enoara'na «aperarem nas f nan ta dies 
Br roure si u« cambl de temps ens permet sortir 
ff ai P»!. Mís tard, el sol Ja estarà 3assa baix y 

• podrem ter obserraeiona aatronòraiquas da cep 
|eaa. Si no podem efectuar ei nostro rialgo per 

i de IBI eondloions meteenMgiqaes exeepeie-
klment dalsntes, l l aurem ds relegar a l'estiu v l -
•nt» 

(OU CONGRÉS S O C I A L I S T A AOrta-
• • t l a n l a 

MMtssfatraat actualment un Congrés soola-
Ita «Koditau, ee el propr l loead de la Casa de 
[Oiniat. 
|En sq09í, Oo^f , u toB oonoorragut 381 dele-
r is 4!)0·000 socialistes y slndleata; 167 dolegata 

I lelegati representen els partits sosIMIstes y 
P «s les organieaciona sindicals dels països eacan-
pnaaa, 0 ïlgn|a ^ ^ a()ejilllgtaa tuecai t o m 

fo^.s ie , noruega, «5,000 aoe lúMes daneeos y 
P.WDsocla|i8te8 flalandesos, a l i í cem 168,009 sin-
Fottsenees, 100,009 eindleats daaaaos y «,000 sin-
l'Sats noruega. 
| "n nnad,"as primeres seselenf, Brsnfnlg, dl-
f por Stookholm, ha expressat el desenrotlla-
L sn' eoolallat' eso^ndlBan. Fa vint anys que tln-

L 0* * Gonanburg h prlonra ton ta t i r s de ren-
. t J*Uel · Proletaris da les nacions Menndlna-
• Kn aqnssta èpooa no més, D inatnaroa tenia 
' wganimolé. Avui, mte de 400,1)00 obrera 
' taata sindloalment en els països esmentats. 

. "«tadà Branting p a r » també del daaenrot-
oooslderabta del uerlment ooopemtin. 

Ç«0M!ons a H de 
^rlea d'aquelles regions septentrionals. 

« [ ^ j U D E L S BOSCOS Un telegr-ma de 
a í ^ T T ~ Wuehiixgtoa diu 
>r JT "on·m,nÍBtre d'Agrloaftara, aeaba de 
^ deolaracld sensacional. 

9 l J^ l l l l , ' r ehad i tqueh l havia en el nord-oest 
storto U ün l t , una Peraon· poseefa més de 
^ "nlUons d'heotirlm de boscos y que, en 
r . a D r , · tindria nna f or urna dèa i utailw aiis 

la de Mr. Boeketeller. Totes l^s altres 
B ortunes semblaran llavors insignifleantee. 
Hi n,siT« no ha pronunciat o! nom del fntnr 

" k l ' ' P«r*'s sab quo'e tracta de Mr. Froderlo 
"•••"•eomeroiaBt da fustes, qu i dasdafa 

d a U del l i de .-olembra da I T l i , da tr ista 
m e m ò r i a pela oatalana. 

No cal d i r qne tots ala oaU'anlites bo va­
ren Taure ab bons n l U , lo que far* que l 'any 
qne va signin ab méa n ú m e r o les banderaa 
qua'a posaran an aquest objecta. 

B Z P O L · L E T . - La co lònia estiuenca da 
aqoaat poble, volent (er nna solemnlsl daa-
pedlda per Q de temporada, abana no oomen-
•1 l 'obligat deafilatnent de forastera cap a las 
H a n lavernala baroelonlnea, qne'U condem­
naria a prescindir de la cooperac ió de ben­
volguts amics, ha organUat para demà, d in -
manga, una festa de germanor y comiat, qua 
ae oalebrarà de quatre a aet de la Urde, a 
pla aire, »n Is ver neda nomenada Aal IllaaaTt, 

Ïlntoreso lloc qne'a troba situat AB 1* «on-
naooia del r luSea ab e l R i p o l l . 

A altal efeote s'hs contractat a i t renorae-
nada orquestra de Barcelona «La Modernis­
ta», que, modificada convenientment, execu­
t a r à un t r ia l programa da aardanea, donant 
a i x í a Is teata—ab la dansa oaUlana, s í m b o l 
da democràcia nacionalista — un ca ràc t e r 
popular y patr iòt ic qne la f a rà molt l loable y 
altament s impàt ica . 

Tant per això, com per l'entasiasme que ha 
deapertat entre la bona gent d'aquestes en-
oontradss, y principalment entre'ls a lmanU 
de la tardani—qne tampoc n 'h i manquen an 
aqwsla vila—aa d'aaperar qua r aan l t a r à una 
feata bermosa, al imlraent de Is qual hl oon-
t r l b n j r i sb seguretat la colònia de Sarda-
nyola, qua per la comunitat da Vida ab la da 
aqnf y amicals retaclona ez ta íeu t t ha sigut 
oportuoement nonvldada. 

K T a - E S . - D e m à ' a celebraran an aquesta 
vi la unes festes m a r í t i m e s que t a n despertat 
gran interès entra la gent da mar d'aquesta 
oca ta. 

Las festes consistiran en regates a la vela, 
per lea que's concedeix nn p remi de setanta 
pessstea y medalles da bronso.—Ragstes a 
rem, ab un altre premi de 70 pessetes y tam 
bé moJslles de bronzo.—Concurs ds Natació , 
ab t r e i premis, de 25, 20 y 15 pesaetes res-
paoUTament—Y concurs de pesca ds canya, 
ab trea premis de 15, 
tlvamenL 

10 y 6 pessetes respeo 

I N F O R M A C I O N S 
t e l e g r à f i q u e s 
y t e l e f ò n i q u e s 

4hi ie : i t pera p o r t a r l o d Ja p r à o t í o a y e o m -
p r o v a o l ò da la voraci ta t d e l ma te ix . 

A b perfecta cooahcoment do la m a t è ­
r i a , el dlraotor de l ' I n a t l t u t G e o g r à f i a 7 
Eletatístlo feu an i n f o r m e de ta l l a t . 

fil Oena sa c o s i f a o c l o n a r à per bu t l l e t i n s 
I n d l T l l u a l s r e l a t i t n an aquel ls que h a g i n 
• o o m p ' . e r t T i n t « n y e d i n t r e dels tres q u e ' 
fa l ten fins 1910, e n que s'ka de oonfeooio-
na r al Oena general , ab l 'objeote de q u e l 
qoe 's oonfeoolona ara s e r v e i x i pera 
aqoelx mateix p e r í o d e de temps. 

fils datos actuals de l ' I n s t i t u t Qoogrft-
fle y Es ta t í s t lo no ae rve lxen pera ' l BOU 
Cens més que m o l t r e la t ivament . 

Aix í , doncs, an la d i s c u s s i ó q u e d à pla­
ne ja t el p roced imen t y l ' i n t e r v e n c i ó que 
oada organisme ha da t e n i r pera la sus-
d h a c o n f e c c i ó . 

Eetí i olar que la p a r t p r i n c i p a l , l a d i ­
rec t iva , correspon a l d i r e c t o r de l ' I n s t i ­
t u t G e o g r à ü o y E s t a d í s t i c . 

Acabat aquest assumpte, e l p res ident u l " a n ™ e u l o r e S ea' 
alxeo . la s e s s i ó , a co rdan t r e tml r se nova- l " c n e ^ col taTea aa moles ta ren y t r a c t a r e n da 

TOMACIÓ DE C A T A L ü m 
M e r a i 'Sbre , 13,10 maH. 

Un pont s obre'I Ebr* 
H a a r r i b a t an aquesta poblaolO a l d i p u ­

ta t a Cor t s senyor C a b a l l é y Ooyaneche, 
acompanya t de l ' e n g i n y e r aenyor A l o n s o 
Sor i ano , l 'a judant d 'Obres p ú b l i q u e s , e l 
sobres lant j el representant de la Socie­
ta t o f i c i a l de sondeigs de M a d r i d , a fi da 
p r a c t i c a r els t reba l l s da sonde ig a l 'Ebre , 
ordenats p e l m i n i s t r e c o m a p r e l i m i n a r s 
de la c o n s t r u c c i ó d e l pon t , m i l l o r a d ' i n -
dispeusable necessitat pera la r l d a de las 
comarques d ' A r a g ó y Cata lunya. 

Se'ls ha t r i b u t a t una r ebuda entusiasta 
pels Ajun taments j r v e ï n a t da M o r a la 
Nova y de M o r a d 'Ebre , essent obsequlats 
ab un e s p l è n d i t l u n c h , que s'ha ce l eb ra t 
a i s a l ó de sesaions de l a Caaa Cons is to­
r i a l , r e c e n t m e n t i n n u g o r a t 

E l senyor C a b a l l é p o r m a n e i x a r à ona 
q M B t s d ies a q u í , v i s i t a n t els pobles d e l 
(Uatr lc ta . 

Tarragona, 13, 7 t a r i * . 

Regidor a la presó 
La s e s s i ó de l ' A j u n t a m e n t ha estat so­

r o l l o s a , pe r p r i v a r l 'aroalde'l dret^ a l 
r e g i d o r federal senyor Red on, de l l e g i r 
l ' i n f o r m a c i ó feta pe r l 'assumpte d e l p o u 
de la R a m b l a . 

D e s p r é s de la s e s s i ó l ' a rca lde ha i n c r e ­
pat a l senyor Redon , q u i s'ha defensat ab 
energia . 

Resu l ta t d 'a ixò , a l senyor R e d o n ha 
tat empresonat per o rde j u d i c i a l . 

E l pob le , exaltat, condemna e n è r g i c a ­
m e n t l ' a c t i t u t de l ' a rcalde da r e i a l o rde y 
d e m é s oomparses, als qne ha acompanyat 
als seus d o m i c i l i s ab x iu l e t s y c r i d ò r i a 
fenomenals , ensemps que s 'ovacionava a l 
aenyor Redon. 

Regna g r a n e f e r v e s c è n c i a . 
Se p l a n y y protesta de l 'empresona­

m e n t d o l r e g i d o r senyor Redon, que'a 
feu r e s s ò d e l sen t iment de t o t T a r r a ­
gona. 

e í cand iam eeattafa !ee 
fer nafs patentes Vos foraes 

fültg *njr' s'ha imposat l'obligació de comprar 
per Tendre. 

ja té 
liotee 

( ' • " " = • " > ' o» « i · a e e e t · . aval Ma la 
qU9 , Una ,e calcula en tt.000 mitiona, essent al-

oaj * Mr· Rochefellar a r r i b i eols a Ŝ ftO mi-

^••rlca no oonwnn altra fnaKaqnete deisseos 

M a d r i d . 13, 10 mati. 

La "Gacetaw 
P u b l i c a : 
Re ia l o rde disposant s ' anunc i ln a con­

cu r s de t ras l la t les piasaes da profabsors 
da Pedagogia v a g a n t » en lea Escoles Nor­
mals de V a l e n c i à y Saragossa. 

Nomenan t e l t r i b u n a l d 'oposioloas a 
i n g r é s en e l Cos d'advocats da l 'Estat y 
r e l a c i ó dels opos i to r s admesos. 

E l t r i b u n a l el f o r m e n : a l d i r e c t o r ge ­
n e r a l do l o C o n t e n c i ó s da l 'Estat, o o m a «resident, y vocals d o n Josep Ramon 

[a r t ínoz A g u l l ó , don F r e d e r i c M a r í n y 
L ó p e z , d o n Josep Casado y Maoho y d o n 
A n t o n i da Senin Laguarda , aquest ac­
tuant de secretar i , y a n magis t ra t y u n 
o a t e d t à t i o de M a d r i d . 
^ A n u n c i a n t als a lumnes de la Facul ta t 
de F i loso f i a y L l e t r e s qne ou ela darrers 
diea d e l mes actual se v a r i ficaran als 
exerc ic i s d ' o p o s i c i ó a i p r e m i fundat pe r 
la v i u d a de d o n J o a q u i m P I y Marga lL 

2 t a r d » 

En Maura de viatge 
E l senyor Maura s o r t í en e l r à p i d de 

San B e b a s t i é n , p e r ò es oasi segur que n o 
a r r i b a r à a v u i a M a d r i d p e r q u è t é ' l p r o ­
p ò s i t de deturarse una m i c a a Sobren pa­
r a r o e u l l i r la seva f a m í l i a . 

E n quan a r r i b i e l senyor Maura se ce­
l e b r a r à Conse l l de mln ta t raa y an aquest 
seguiran al t res als quals s ' a l r i bua ix i m ­
p o r t à n c i a . 

4'15 tard» 

La Solidaritat a Gaiicia 
Treballs d'orgamsació 

E n la r e u n i ó de la C o m i s a l ó organisa-
dora de la So l ida r i t a t a la Goruna, da qua 
j a ' o d o n à r e m compte , se r e d a c t à la se­
g ü e n t no t a oficiosa: 

« R e u n i d a l a C o m i s s i ó organlsadora de 
So l i da r i t a t , en v is ta de les nobles y hos­
p i t a l à r i e s manifestacions expressades pels 
representants repub l icans de la l o c a l i t a t 
sobre l ' a n u n c i a d a e x c u r s i ó d e l senyor 
S a l m e r ó n y r e presentacions de Catalunya 
a G a l í c i a , oonaidarant l a necessitat d'es­
co l ta r an aquest home e m i n e n t sobra ' l 
p r o b l e m a que tant aca lora a la gent y la 
no menys I m p o r a n U d ' a a f l o l t a r y apreciar 
els sen l imouts de Ca ta lunya respecte de 
les d e m é s rac ions germanes , y l iaa lment , 
son v a e m e c t desit t ; de p r o c u r a r pera qoe 
la S o l i d a r i t a t a r r e l i a l a r e g i ó , aoorden 

r a t i f i ca r l ' I n v i t a c i ó que d i r i g i r e n al sa-' 
n y o r S a l m e r ó n y representants d e Cata­
l u n y a pa ra ' l v ia tge de propaganda, a i x í 
o o m l a que ab i g u a l objecte's feu a l se­
n y o r V í z q u e z M o l l a . » 

T a m b é a c o r d à ' ! g r u p u s o l i d a r i ce lebrar 
nna r e u n i ó gene ra l , en la que's d o n a r à 
l e c tu ra d 'un manifes t a l pals, p r o c e d i n t 
a l ma te ix temps a l ' e l e c c i ó de Juntes . 

Firma del rei 
BAS SEBASTIJCN.—El m i n i s t r e d 'Esta t ha 

pu ja t a M i r a m a r , so tmetent a la firma 
d e l r a i els s e g ü e n t s decrets: 

A p r o v a n t p r o v i s i o n a l m e n t a l r e g l a m e n t 
de f e r r o c a r r i l s y m o d i f i c a n t e l r e f e r e n t 
als secundaris . E l t ex t d'aquest e l c o m u ­
n i ó r e m abans d 'ahi r . 

Nomenan t mag i s t r a t de B a r c e l o n a a 
d o n Joan N a v a r r o y Tor r en t s , t i n e n t fis­
ca l da l a ma te ixa a u d i è n c i a a d o n H i p ò l i t 
V a l d é s , y j u t g e d e l d í a t r l c t e de l ' U n i v e r -
sttat, de Barce lona , a d o n Ignas i M a r t í . 

O t o r g a a t p l e o i p o t e u c l a a f avor da d o n 
Joan P é r e z Caba l l e ro pera d i p o s i t a r la 
r a t i f i c a c i ó d e l o o n v e n i pos ta l u n i v e r s a l 
re fe ren t a paquets postals, l l e t res y cai­
xes ab va lors declarats . 

14, l a 3 matinada 

Arribada den Maura 
A n n q u a r t d 'una ha a r r i b a t e l senyor 

Maura. 
L 'esperaven els min i s t r e s que's t r o b e n 

a M a d r i d , les au to r i t a t s y alguns d iputa t s 
y amics pa r t i cu l a r s . 

Clams dels cesants 
E l m i n i s t r e de la G o v e r n a c i ó no e s t à 

disposat a acced i r a la p e t i c i ó dels p o l i ­
cies cesants pera qua s i g n i n admesos en 
las p r ò x i m e s opos ic ions . 

D i u el senyor L a C i e r v a que si han 
queda t cesants os p e r q u è no ' l s conside­
rava aptes pe ra ' l se rve i , uns p e r una cau­
sa y al t res p e r a l t r a . 

La policia particular 
I n t e r r o g a t e l senyor La C i a r v a sobre «i 

l a campanya c o n t r a ' l dvtoctive M r . A r r o w , 
o b l i g a r i a al G o v e r n a adop ta r a lguna de­
t e r m i n a c i ó , c o n t e s t à que no, meLt re s el 
dttective no s 'abrogul func ions d ' a u t o r i ­
tat; l imi t an t se a t r eba l l s d ' i n v e s t i g a c i ó , 
na tu ra lmen t , e l G o v e r n no t é pera q u è 
i n t e r v e n i r . 

T o t l o que a Barce lona passa ab m o t i u 
d s l ' a r r ibada de M r . A r r o w es obra de la 
bul langa, p e r q u è la cosa no t é res de par­
t i c u l a r . 

E n totes los nac ions func ionen socie­
tats de po l i c i e s pa r t i cu la r s , que presten 
ae rve i a q u i ' l s paga. 

Fa afis diea ha m o r t als Estats Un i t s al 
qnafe d 'aqueixa societat qne teula a son 
se rve i m é s de dos m i l détectives r e p a r t i u 
no sols pels Estats de l ' U n i ó , s i n ó pe r les 
pob lac ions d 'Europa y A m è r i c a . 

La Junta central del Cens 
A l ' h o r a de cos tum c e l e b r à a v u i la 

Jun ta c e n t r a l d e l Cens la a e s a i ó , que ha 
d u r a t fins a dos quarts d s set de la tarde. 

E n la r e u n i ó s'han con t inua t r e so iven t 
consultes de d i fe ren ts l loes. 

Una de l fu tu r p res ident de la Junta 
p r o v i n c i a l de Jaeu que no concede ix el 
d r e t de nomenar representant a una So­
cie ta t d 'obrera, p e r q u è estava c o n s t i t u ï ­
da pera la propaganda y desenro t l lo de 
les idees socialistes. 

L a Jun ta Cen t r a l r e s o l g u é contestar 
que la l l e i no d i s t i n g e i x entre societats 
l ega lmen t c o n s t i t u í d e s y que uo se l i po t 
negar e l d r e t Ind ica t , sempre que Ü g u r l 
en t r e les d ò u m é s antigues. 

L a Cambra de C ò r n e r s de V a l e n c i à ha 
presentat nna r e c l a m a c i ó ptfr no haver 
estat inc losa en t re les societats que te­
nen d re t a nomenar representants. 

Sa r e s o l g u é a l t r a consul ta de menys 
i m p o r t à n c i a , r e l a t i v a a una r e c l a m a c i ó 
de l 'Academia de Bel les Ar t s de la Coru -
ü a y s 'ocuparen ab to t de t en imen t de la 
p o n è n c i a de d o n M a r t í S à n o t t e z , r e l a t iva 
a la c o a f e o o i ó d e l Caaa e lec to ra l , proce-

A f e g e l x e l p e r i o d i s t a que' ls l l e g i o n a r i a | A Aloaxa r ala negocia estan paralisafe 
catalans a l m a r e j a v e n 1 p reguntes sobra 001 
la r e f o r m a d e Barce lona , a l e a t a l m i l — > , 
ta S o l i d a r i t a t 7 les festes d e ta M e r c è . 

F e r l o d i a U a a l Esk.-roc 
Para oeganiaar a l aervei d ' I n f o r m a c i ó 

deia successos d e l M a r r o c para Bapaürn 
Nuava, s u r t en aquesta a l t cap a Tanger 
d o n R o d e r i c Sor i ano , a l notable erootata 
d o n Auguat V i v e r o y d o n Carles Bar ran­
co, de l Conse l l d ' a d m i n i s t r a c i ó de l'sa-
tneutat p e r i ò d i c . 

Ap laaaamen t d 'embara 
£ 1 gene ra l quefe da l a b r igada d 'A lgs 

ciras , senyor Cano, ha anat a pandra 
banys a X e r è s . 

A ixò s 'estima o o m p r o v a de que no es 
i m m i n e n t encara l ' o rde d 'embaro de d i ta 
b r i g a d a p e r a ' l M a r r o c . 

V o t a oficiosa 
L a Època p u b l i c a la s e g ü e n t no ta o f i ­

ciosa: 
« S e g o n s ens c o m u n i c a ' l cor responsa l 

da L ' E c h o de P a r i a , e l t e legrama envia t 
desda San Sabastian, al que fa refet an­
c i à nn p e r i ò d i c de la n i t , so f r í , a l'ea-
aer t r a d u ï t en la r e d a c c i ó d e l colega pa-
riaenc, alguna a l t e r a c i ó , potser pe r e r r o r 
da t r a n s m i s s i ó . 

E l senyor Mnura 's l i m i t i a d i r a l c o r ­
responsal qua e ra inexacte que ex i s t i s s i s 
discrapanoiaa min i s t e r i a l s , que' ls r u m o r s 
da c r i s i e ren f a n t à s t i c s y que ' l G o v e r n 
en la q ü e s t i ó d e l Mar roc no ha va r ia t n i 
v a r i a r à an e s s è n c i a sa aot l tu t ac tual . 

D e s p r é s , pe r son compte , afegeix s i 
corresponsal qne la s o l u c i ó de l i m i t a r la 
a c c i ó d'Espanya a l ' o r g a n i s a o l ó de la po­
l i c i a p o d r i a v e n i r encara que no seria l o 
ú n i c en estudi , lo qua demost ra r ia qne 
n o ha e x i s t i t e l c r i t e r i tancat a t r i b u ï t a l 
quefe d e l Gove rn . 

Consis te ix r e q u i v o c a c i ó an que p o d e n 
impu ta r se a l senyor Maura manifestacions 
que no ha fet. • 

DE SAN SEBA8TLÍN 
Dos i a r ac ioaa de l m i n i s t r e d S a t a t 

A l r eb r e als per iod is tes a l senyor | pada en l ' a d i f l c l y camp fa (fies descr i ts 
Al lendesalazar ha mani fes ta t que no te- 7 BO'* reg is t ra an el la n o v e t a t 

E l o o m e r c i a n t s s o r t i r e n Ja fa q u l n i e 
dies. 

OBI! terts ets e u r o p e u s e m i g r a r e n t a m ­
b é r els pocs qne q u e d e n se d i s p o s e n s 
f e r l o m a t e i x . 

L a m a j o r p e r t o r b a c i ó e o b r e r l n d r à l 
d i a tjoe's nrsai u n desembaro a lo costa. 

Peaaimiamaa da l a m o r o s 
D a Oasa-Blanca d i u e n qne l ' e feo te cau­

sat an els campaments m o r o s pe l s ú l t l m l 
combats , ha a lgu t e n o r m e . 

C r e i e n que'ls francesos BO p o d i e n sos* 
t i n d r à m é s qua per la p r o t e c c i ó d e l s oa« 
nans dala barsos y l ' ú l t i m c o m b a t els he 
desenganya t 

80 o r eu qua en mol t s d lss o o t o r n a r a l ' 
els m o r o s a enquis tar . 

Les balxss dsls moros no's o o n e l x a a 
fixament 

A l g u n a laa fan a r r i b a r fins a 1,500, p e r t 
aquesta x i f ra ' s considera bastant exage­
rada. 

A l camp m o r o s'ha fet uns c r i d a m a -
nassant ab donar m o r t a t o t h o m qne l a ­
ten t i r e fnglaraa a Casa-Blanoa. 

D i n qne Is qne a i x ò fassln seran consi­
derats cr is t iana. 

E l s m o r o s despu l len els sens c o m p a n y f 
m o r t s de quants objectes p o r t e n . 

E l s santons, no obstant les r e p e t í d s f 
de r ro tes , wm p regonant pe r r i n t a r i o t 
v i c t ò r i e s , f en t c reure que ' ls francesos es­
tan a n l q n ü a t s . 

A i x ò h a creat a g i t a c i ó an les k à b l l a s 
f ronterissas a A r g e l l a , que no de ixa da 
preocupar als francesos. 

Sembla qua ' la moros ae d e c i d e i x e n a 
a ixecar els seus campaments , in te rnau t s s 
alguns k i l ò m a t r e s davant a l t e m o r d a 
que ' l genera l f ranoèa r e p e t e i x i u n atac. 

Lea tropea espsknyolea 

S'espera ma te r i a l de guer ra pera las 
t ropes espanyoles. 

K n l a remesa h l den figurar u n m i l i ó 
da car tu txos . 

L a co lumna espanyols segueix acara-

n ia noves of ic ia ls d e l d a r r e r ' c o m b a t a 
Casa-Blanoa, que cone ix ia , ha afegit , po r 
les noves publ icades per la prempsa. 

Respecte a l ' a p o l qne segona u n p e r i ò ­
d i c f r a n c è s pres tarau Fransa y Espanya 
a l s o l d à Abd-e l -Azls , ha d i t e l senyor 
Al lendesalazar que Espanya y Fransa, 
o o m totes lea nacions que est igueren re­
presentades a A lgeo l r a s , no s ' i m m i s o u l -
r a n en assumptes i n t e r i o r s de l M a r r o s , y 
t r ac t a r an ú n i o a m e n t ab el s o l d à o f i c i a l y 
regonegut , que fins a r a segueix esseut 
Abd-e l -Az ia . 

DE TÀNGEB 
A n g l a t e r r a y B r - S a i a a l l 

S'assegura que ' l Govern a n g l è s n o e s t à 
d e c i d i t a conoed l r sa p r o t e c c i ó a E r - R a i -
s u l l . 

Aquest ha d e c i d i t que's c e l e b r i a La-
seru la r e u n i ó que havia anuncia t a Z i -
nae, p u i x n o v o l aproparse a T à n g a r sen­
se acabar per c o m p l e t l 'assumpta Mac-
Lean. 

U n reoadar 
H a m a r x a t a San Bebasti&n ab Cs de 

E l metge m i l i t a r senyor J u a r r o ha r e ­
but la l l u f a de r a c u n i c a c l ó demanada, 
p u i x a Casa-BIanca h l regna f o r t a e p i d è ­
m i a de varo la . 

L a g u e r r a aan t a 
A l g u n s moros de l ' i n t e r i o r atacaren a 

les t r i b u s da Benlnalar . 
C o r r e ' l r u m o r de que' ls bareberes se 

han apodera t d e l campament q u e ' l s o l d à 
t en ia disposat p r o p de Faz. 

Los v í c t i m e s do l f n t n r comba t 
A l s vol tants de Casa-Blanoa h i han dos 

campaments arabes. 
Les m é s properes operacions a n i r a n 

c o n t r a el ls . 

U n r eco rd de l a g n e r r a 
A l ' aepanyol R o d r í g u e z , a l q u i u n sen­

t i n e l l a f e r í a ta cama al p r i m e r da se tem­
bre, 11 ha s igu t ta l lada a v a l a l ' h o s p i t a l 
espanyol . 

DE SISI-BEL·-ABBBS 
F e r c a n t a r r o m a n so» 

Dos cecs, espanyols, cantaren e 
plassa copies elusives als successos 

la 
da 

ven t ol p r o p - v i n e n t 
de la tarf ie . 

Ei fiscal del Suprem 
E l fiscal da l S u p r e m , s enyor Ugarte, 

r e t o n o a r à de F u e n t e r r a b í a e l d i l l u n s a l 
m a t i pe ra assistir el m a t e i x dia a la re­
o b e r t u r a dsls t r ibunals . 

opo-
Els advocats de TEetat 

E l p r o p e r dia 17 oomaosaran las 
sioions pe ra ingressar en e l oos 
caU 4* l 'Estat. 

Ela opos i to r s susorits són 477. 

Intent de vaga 
Els conduc to r s de carros d 'esoombra-

rles I n t e n t a r e n deolararse en vaga p e r q u è 
l ' a rcalde d o n à una orde pera que portes­
sin de la m à l a m u l a de vares. 

No l o g r a r e n son p r o p ò s i t pe r negarse a 
seoundarlos els ascombradora . 

A v u i han v i s i t a t els carre ters a l ' a rca l ­
de pera d o n a r l l t o t a classe d 'expl lca-
ciona. 

O o m n n i o a o l ó den D r n d s 
M . Clemenceau ha r e b u t u n t e l eg rama 

d a l g e n e r a l D r n d e d i en t que's t r o b a bé 
de aalnt y ha d i r i g i t p e r s o n a l m e n t ''dl-
l l m combat . 

Se comenta qua en &pooa tan t c r i t i c a s ^ r e a i n o s . 
c o m aquesta sa d o n g u l l l i c e n c i a a un em- ^ P 0 1 ^ u n a t ropeU. 
p lo ia t de la L e g a c i ó . | DK PAiafs 

La oreencia gene ra l es que va ab a l g u ­
n a m i s s i ó p r o p de l G o v e r n y sa fona­
men ta aquesta oreonsa en que va a usar 
l a l l i c e n c i a a San S e b a s t i à n praciaamant , 
que es o n t se t roba a l m i n i s t r e d 'Es ta t 

S e e e o n í i a n s a a Espanya 
A r r i b a r e n procedanta de Cauta dos sar- 1,15 CASA-BLMTOA 

d 'advo- gonta espanyols nomenats i n s t r u c t o r » de È x i t d'una canons 
la p o l i c i a m a r r o q u í . E n les operacions de l d i a 10 dona ran 

S'espera a l c a p i t à y a l t inen t de la m a - ' resu l ta t sa t i s fac tor i , a g r a n dis tancia , els 
t e ixa . 1 oanoaa da p r e c i s i ó . 

A ixò ha v i n g u t a aumentar l ' e x c i t a c i ó : ' „ „ „ „ , , . „ , „ „ „ . „ „ „ „ . . , „ „ „ 
d ' à n i m s que regna e n t r a ' l , moros , ela lüf O8MAG1O DE L EXÏBAtíliER 
quals c reuen en l ' o c u p a c i ó de la c iu ta t 
pe r les t ropes espanyoles, qua l o c u p a c i ó 
n o ' l s sembla mot ivada , doncs r egna ara 
g r a n t r a u q u i l i t a t 

P r e p a r a t i n a aospitoBos 
Convocada pe l min i s t r e d 'Espanya y 

ab a s s i s t è n c i a dels c ò n s n l s , s'ha ce lebra t 

La Solidaritat a Alacant 
Míting monstre 

E l 2 9 de l c o r r e n t se c e l e b r a r à a Ala ­
cant u n m i t i n g mons t re da SoTldaritat, a l 
que h l assist i ran eminen ts personal i ta t s 
de Cata lunya y V a l e n c i à . 

Regates internacionals 
SjutíÏBeASTi.Oí.—Avui s'ha juga t l 'ú l ­

t ima p r o v a de les regates, ob ten in t la co­
pa ol ba landre a m e r i c à « M a r c l e a n » . 

El segon p r e m i , consistent en una copa 
donada p e l vis o ü n s u l a n g l è s , e l g u a n y à 
el « P r i n c e s a do A s t u r i a s » , de Santan­
der. 

Laa restants balandres a r r i b a r e n pe l 
s e g ü e n t o rde : « D i o s salva é la r e i n a - , 
• A p o c a n e » y ' C h a v . i n g V H I » . 

Ela l a tmens alemanys y americans han 
d i r i g i t telegrames a F emperador G u i ­
l l em y al pres ident dels Estats-Units . 

L'Assambiea de Diputacions 
PALMA DE MAU.ORCA.—El pres ident de 

la D i p u t a c i ó , d o n Josep A l c o v e r , a s s i s t i r à 
u l 'Assamblea de S e v i l l a en e l mes ac­
tual. 

Contra'l b a n d o l e r i s m e 

SEVÏLLA .—S'activen els t r eba l l s pera la 
to ta l e x t i n c i ó d e l bando le r i sme a Anda­
lusia. 

E l co rono ! Bar re ra ha dona t compte a 
la Jun ta d 'autor i ta ta de les ordes t rans­
meses a l qnefe de la C o m a n d à n c i a de 
C ó r d o b a pera pe rsegu i r y capturar als 
oavalllstes que capi taneja ' l bando le r Re­
beca. 

La J u n t a ha acorda t I n d i c a r al m i n i s t r e 
de Grac i a y J u s t í c i a la c o n v e n i è n c i a de 
que'ls nomenaments de ju tges m u n i e l -
pa l s r eca igu in en persones de regoneguda 
honradesa y p r e s t i g i , separades da la p o ­
l í t ica , p e r q u è a i x í la goa rda c i v i l c o m p ­
taria ab aux i l i a r s poderosos para perse­
g u i r als culpables . 

PUrta 13 
E s t a t s Uni ts 

l i " i m m i g r a c i ó japoaoaa 
N o v i - Y o a x . — S e m b l a que s'ha desco­

ber t una o r g a n l s a c l ó secreta que d i r i g e i x 
nna i m m i g r a c i ó japonesa d i n t r e d e l N o r d 

nna l larga r e u n i ó , a la que han oonoor ra - . d ' A m ò r i c a per Mèx ic . 
gu t tots els quefes y oficials espanyols. 

S 'ocuparan de la seguretat da la c o l ò ­
n i a espanyola. 

ConaeqttencieB d e l c o m b a t 
Noves d e Casa-Blanoa d iuen que ' l d i a 

d ' ah i r p a s s à t r a n q u i l . 
E l s fe r i t s con t inuen en estat satisfac­

t o r i . 
S 'aplaudeix m o l t l ' h u m a n i t à r i a tasca 

de l b a r ó de R o s t c h l l d . 
E n D r u d e ha dona t una o rde d e l d i a 

f e l i c i t a n t a lea t ropes que p rengueren 
p a r t en i ' ú l t l m c o m b a t 

A l s campaments moros p r o d u i r a n els 
ú l t i m s combats una i m p r e s s i ó desenoo 
ra t j adora . 

C a m í ds pau 
Renaix la pau, doncs i n sp i r en oonflan-

sa les mides d e l Guebbas. 
E l m i n i s t r e m a r r o q u í compto ab 1,500 

soldats , que acampeu a tres hores de la 
p o b l a c i ó . 

A d e m é s , d i n t r e de poc a r r i b a r à a l t r a i 
mebal la , que ve per Aloazar. pera re for -1 
sar la g u a r n i c i ó de T à n g e r , y sense oomp- • 
tar aquests dos nuc l i s , e l Guebbas dispo­
sa de 700 homes d i s t r i b u ï t s en poti ts daa-
tacamants en n u r a d i de trea ki l tona-
t res . 

E n l ' i n t e r i o r de la ciutat l ' o r d e e s t à 
assegurat pels askaris, que s ó n n o m b r o ­
sos y ben armats . 

S'afegeix an a i x ò l ' a c t i t u t d ' E r - R a l -
s u l i , que's d i u ha menassat ab t e r r i b l e s 
c à s t i c s an els que m a l t r a c t i n sn els ex-
trangers. 

E l v i a t g e d e l aolda 
Abd-e l -Azls ha e m p r è s e l c a m í cap a 

Rabat. 

E l s senyors presidents Díaz y Roo th 
ooafe reno la ran sobre aquest pa r t i cu la r , 
P o r t a g a l 

Censnres «1 r e i 
LISBOA,—ïfo obstant el rigor desp ie t a t 

i con t ra la prempsa, els ^raus p e r i ò d l c i 
j censuren a l r e i d 'haver fal tat a l j u r a i n e n l 
i cons t i t uc iona l . 

A n g l a t e r r a 

L ' a v e n t u r a d e l M a r r o c 
DE MADRID 

Cata lana a l s e rve i de F raaaa 

E l corresponsal d 'un p e r i ò d i c do Ma­
d r i d qne ha v i s i t a t e l campament f r a n c è s 
d e Casa-Blanoa, d i a qne entre ' l s soldats 
que f o r m e n l a l l e g i ó extrangera h i ha al­
guns flaoaavota. qua t re catalana, t ' · aa da 

ells de l ' E m p o r d à y u n de la Barce lo-
ueta. 

E l d a r r e r d i u que s ' a l l i s t à a T à n g e r 
oom v o l u n t a r i pera l l u i t a r ab els boers 
contra ' l s anglesos. D e s p r é s se p o s à al ser­
vei d e l J a p ó pera l l u i t a r con t ra R ú s s i a 
an la g u e r r a rua japonesa, y n o aoaae-
u u i n t h o s ' a c u i l í a la bandera francesa. 

R e b e l i ó gene ra l 
Quan t o t e l m ó n cre ia que ' l s o l d à A b d -

e l -Az i s estava j a en c a m í de Rabat , ea r e ­
be ren noves de que encara no ha aor t i t 
de Foz. 

L a tardansa en la sor t ida sa deu, sens 
dubte , a no haver r e u n i t p r o u n ú m e r o de 
tropes qne p u g n i n o b r i r l i c a m í en t re lea 
k à b ü e s en r e b e l l ó . 

L a d 'Elgar no regone ix l ' a u t o r i t a t d e l 
c a l d nomenat pe l s o l d à . 

E l s de B e n i Asen atacaren als gove rna ­
dors, deolarantse rebels y t r ac t an t de que 
seMe H un iss in els d 'E lga r pera atacar a 
Larache; p e r ò aquests e 'hl nega ren y se 
c o n j u r à ' l p e r i l l . 

X a m i c i p a 1 i — e i é d ' o n f e r r o c a r r i l 
LasmaES. — E l Dai ly Chromcle dona 

c o m p t e de que a B r a d f o r d s'ha Inaugura l 
" I e l p r i m e r f e r r o c a r r i l p r o p r t e t a t de l ' A ­

j u n t a m e n t . 

S a n c i ó d v n t r a c t a t 
E l G o v e r n ha sancionat el t ractat co­

m e r c i a l entre Fransa y e l C a n a d à . 
Globo m i l i t a r 

A b gran secret s'han v e r i f i c a t els a r 
saiga de l ' ae rop lan m i l i t a r . 

i t a ï l a 
Asaasainat y s u i c l d i 

ROMA.—A B u g g i a m , p r o p de F l o r è n c i a , 
el comte A l b e r t Capaoe, d ' an t iga f a m í l i a 
de l ' a r ia toerac la , ha assassinat a t ro t s da 
r e v ò l v e r a l 'hermosa cantant El i sa L o v o -
r l , s u i e idan i se d e s p r é s . 

B ò l Q l o a 
C r i s i c o m e r c i a l 

AMBERM. — H a empi t jo ra t la s i t u a c i ó 
c o m e r c i a l a c o n s e q ü è n c i a de la vaga ac­
t u a l . 

L a Cambra de Comers ha c o n v o c a t a l l 
seus membres t e l e g r à f i c a m e n t pera p e n -
dre m l dea 

Bggsls 
Coasrall de g u e r r a 

PETERSBrnto.—El c o n s e l l de g u e r r a j u t ­
j a r à p r ò x l m a m a n t a 51 persones acusades 
de p e r t e n è t x e r a l ' o r g a n i s a c i ó r e v o l u c i o ­
na r i a da l ' e x è r c i t ab el fi d s p r o v o c a r su-
b levao ions . 

Fil ipines 
V a . C o n m t 

MANILA.—El papa ha disposat uue ' I dia 
8 de desambra 's ce lebr i el Conc i l i de la 
I g l e s i a a F i l i p i n e s . 

S o r à ' l p r i m e r ealebrut a g u í . 
P r o s l d i í à ' l delegat i o i papa. 

i jue ' i C o n c i l i o s l a b l l r à 

1 

Se oreu segur . 
Mentres els de Benl -Asen n o a t aqu in als i una nous reglaments de diaotpl ica . .;am-

d'E'.gar y aquests r e s u l t i n v e n » 2 t a , Alça-1 b lan t els raglameuta dels teraus 
a a r q u l v l r esta segura. ' a ianyoU. 

deia as-



TEATBB PHI-fOlfAJ- - Tfmportda d'iwla. — 
ÍTUI, ccMlonj axtraordlnarlM 4» • X o M U ^ f r · t 

TEATRS VOVKTATS. - D l m b U r l i i · i i t -
aro<tíico!d d* la mag !• aómlo-llflaa ballable de 
| r u lueotMl* «El anlilo migioO'; m gnlfle da-
iora', r l q a f · l · raaioart, graa atr<«, ( I ballarlnea 
f prli^e » par»H» Ct. aefTBluioifiorL 

T S A T R l TlVOLl (OIroo Equeatre}.— Orun Oom-
>uay :- A "grfa.—Soooé» oolóeal del adinero méa 
ftra«:'u qae a t i riat a Baroeloua.—A»al, eetra-
jrd.'nar' i-apeotaoTei pandrí part la celebritat mía 

ra (IBI arul dia «onegudai a lei nou 

l r . ei ím. Mill i l r a t d é de primer erdre 
Izit an t iu l^ i l i de Mr. et Ume. Fleur/ , entoaUame 
tomp e*; pendraB part eo el programa tot* ell 
ir-.;» et '.» la Cotnpf nyla. 

Mind, tarde 7 nit, moraTeiloio* oapeotaeleat 

Í d» y n i t h i pendran part Mr. et Mme. Fleury. 
tracold de p r l t u r ordre. 

B* deap-txa a Oomptadnriu 
TBATBB «OU.—Oran Companyia «}mle llrlaa 

de primer oj-dre.—Ami, tarda, a lea atao, eom de 
eoatam dnios aeoeld doblat •Congreeo femenlita» 
y «La Rabalera». »!», a trea quarta de nou, doble: 
•CoDgraao faminlata» j repreaa de «La gatlta 
blanca»; a tret quarta d'onie, aapeolal, trea aotea 

EL LEGO DE SAN PABLO 
trea aotea y aet quadro*, grandlóa dxlt, decorat 
nou, TMtaÜ-l rlqulilm, gr-n comparaerU. 

Danjí. * do* qaarta d* quatre, aecald doblej a do* 
quafU de sia, «El lago da San Pablo». Nit, a trea 
quart* aa nou, aecolo doblej a trea quarta d'onie, 
• E l lego de San Pablo». 

Olmara, eguena de «Bl plplolo». 

Gran ï e a j r e del Bose 
0011PAMÏIE3 

el Bosc en tot son apogeu 
BL BBPEOTACLK MÉS ORAN QCB S'HA TIST 
A BÀBOELOHAi llBTÏOÜBíttBH 

I J L M T J & X Ó 
TABIETÉS, OEBBB PBTIT, OOMFANTIA QIL; 
LA SABSDELA < APAOA.. T VAMONOfl » 

AVUI, QBAWDIOSA FUtí 
010) DEBUT DE QUATRE 

MADAME POUPEE 
ETCÈTERA. ETC. PBEÜ8: ENTRADA Y BUTACA, 
l'M PB88ETES; OADIBES AB ENTRADA, 1 PE5-
SETAt ENTRADA OEKBBAL, SO Cf iNT^S. 
. QÜEDAN NULS TOTfl E L S PAS EH DH L E S 

TEMPORADES ANTERIORS. 
DEMÍ, QRANS FUNOIOB* 
BALA MERO fi. — Oran ixlt dai nou quadro 

•Mentides qa» no ían mal», programa «atraorai-
narlament Imeroiaant. 

Orandló* Axlt de la nora pel-IIoola del* aucocBeos 
del Marroc, ab aíectei dal 

B o m b e i g d e C a s a b l a n c a 
I j la batalla dal 18 í'agoat) per primera regada en 
olnematograQa una batalla aateatioa. 

Exlt grandlóa de la* «Gruta* maravalloae··, com 
pletameni reíormada*, aepeeUole únic al mon. 

TEATBB FABBLLO SORIANO.— Oran «zlt de 
«Lea Clement*», «Lea Iranowloh*», «Loa traperos 
artlatlcoa» y tou la Companyia da Varlatd*. 

Arul, rarl» aatraordlnarl* y (orprendeatlHlms 
debuta. 

mm\m mmmm 
En la matisada d'alür cobriran al Armament 

denae* nuroladea, erenant l'eapal (reqOenla llam­
pecs. A la* prlmare* hora* del mati daaooarregA un 
fort ruixat; an algun* mamant* l'aigua que queia 
era en tanta abundància qua lau témer que oau-
aarla alguna Inondaold) perd par aorl al xAíac 
dura poc raio. Tot el mati oontlnuà'l tempa plujda, 
caient a sa tones algun* ruixat* baatant forta. A lea 
prlmarei hores de la tarda s'aaaarani .7 així se­

gueix. La lemperatnra reíraacà una mlaa, part 
molt poa 

L'ObMrratorl Metaraoldgia * • l'UBltaraltal 
anot í ahir olaaegüenta dato* 

9in.|766'08 
9 tl785'J8 

i 
21'8 
ara 

N . E . 
E. 

83 
78 

J I 
i 
3 

O.K. 0'8 
0'6 

•ois* 
TBHraUTDBA 

Wxlma 

Sol30'2Ouib 18'3 
Omb. 21'a 'Reü. IS'O 

Valodt. 
dalrant 

320 

Aigua 

taua 

2-11 

Pluja, 

mlllal 

12*60 

Sortida dol sol: 6'30 ra.—Posta: S'3 t. 
Sortida deia llunai 9*231—PosUi l'3S m. 

Segona eomunlea l'Obaerratorl P .K. ^ 
mana del 6 al ta del corrent, ao V A U ^ 
morlment slamle. ' aai reglsti^ JJ* 

1 1 • • 

• ' . - - m » . a u . tll^, 

l a ~ 

B l U I m i í ú 20'0 

í ' I 
ses 
18'3 

36'7 
18'0 

40'0 

ü m a a l el* m a U U o * aiet 40 i.(llly 
197 

l i l U U I l W l . 
Ilalaial'onisri. 

SU'O 
19'6 

88*8 
21·0 

85-3 
20'S 

? i 5 

sa·s 
lO'C 

I m p r · t n p t » Uomèn·ofc , Ampia 

C a r t r ó - c u i r o p e r a c o b e r t e s 
R o v i r a l t a y £ ' 
Carrer M ÉL 24, Biitii» 

d'Oli de fetge de bacallà incongelable, Bàlsam de Tolú y Lacto-fosfat de cal' 
La elaboració es tan perfecta que No s'descompón-No a*altera-Da gust agradable. 

CONTRA la T O S , REFREDATS, D E B I L I T A T , RAQUITISME, DECAÏMENT, T R I S T E S A 

ESCROFULISME, BRONQUITIS, A N È M I A . E l millor remey de bon pendre y el més digestible! 

V e n d a t En totas las Farmacias y Droguerias. 

A l o n a r ó a i M. DALMAU OLIVERES, J . VILADOT y FARMÀCIA VERGÉS de Torelló. 

B » M n y o r s Metjea podea disposar 4 ' « I g u n s í r a a c o s pa ls sous malalu pobres, dirigiatse a l au tor , a Torelló. 

mmm 

cictss 

6 A L M E . S 62 

B A R C U 2 H A 

•estre de pàrruls S l s . ^ ^ 
un acreditat CaUa< d-aquaila oíaULlníul pM» 
seotarse «In» compta ab algun tornes da yrMDM 

Í no poaiMix adetaSa VonogntLt catalana. Ban 
artraUana, 4, gtimtr, aegona. 

Hol pera recados S V ^ A í 

t 
E S Q U E L E S M O R T U Ò R I E S 

Be n ' a d m e t e n p e r a aa i n a e r -
d d , e n a q u e s t a A d m i n i a t r a c i d , 
p l a a s a S a n t a A g n a , 17, fina a l e a 
d o t z e de l a a l t , y e n l a i m p r e m ­
t a , fina a d o s q u a r t a d e t r e a d e 
^a m a t i n a d a . 

• Ilillllllilll I M M — M M 

M O B L E S A . . 3 3 I I F L 
..i — B x p o a l c l ó p e r m a n e n t do 

D O R M I T O R I S , M E N J A D O R S , D B 8 P A I Q 3 . B A L O N S , a t o , « t o . 

••QRANS MAGATZEMS AB 12 P O R T E S • • 
Corren de Mendlzàbal, 30 j Sant Pau, 50, 52 y 54 

0 A 9 A P H H i l l A D A BN L'BXPOSICIÓ U N I V B H S A L OB PARIS DH 

íi i'osires i doctor Sasíro y 
Bl millor delatónioa ooneguia, raoomanat praferantmant par la aera eaoacU en 1« 

oonTaleoenolaa detotaa laa anfermauta, «apaolalmant en la anèmia, clorMi. hliterlua 
7 en totea aquallea en que'a troba dlaminulda la gana. 

Dr. SASTRE ï ÏABPS, Carrer it Hospital, ÍM, y Cadena, Umàw 
• x a E i m ? A T O T . T . / K 3 V I T -

La p o n a · d · j « u . u . l a • n U h . r p a U q a · · da Bou*, preparadaa par Borrall, oa-
r«n d'urn manarà prod'gloaa ala brlani jr demés m-.lalti»a da U pail par Inyotaraaaa e a ga n. IMn t n gr^na laa Tirtuud'aqueU rejnala. qae a'han oorut ab ella p«r»o-

qua tenien molt arralgaia ala brlunt y qaa eada iatln tenen da pendra b-ayt y 

ÜQesaulíaroaoaaenaelogr^r onr..ras. 
J ^ t , H i r i < ^ s l t · ï - r m a o l a de Borrell, C o n » . ü . l A a a a i a . u a m . »a (aanto-

I l l C n U i p O S l l . n a i j ^ e i r ro , de Bant Bamon). 

_ f -A. CABBBTBBA 

al peu del tnunrla aldetrlc, bermiia pananuna, 
(aa, eleotriclut, quarto de banr, (irdt. atc, para 
rendra o llogar. Informaran: Padai, 40, piimor, 
aegona DJ doua a una Traci» dlraote. 

f t a i T · l l ,b %0* guarnlmenta y carro d'indue-
U a f O l t cria eompletament nou, aa ran. Rad: 
Faaaelg Aduana, 4, pla prlmir, D. Bales Qlbert. 
De nou a onze. 

L A N E O T A F I A 
Rambla Catalunya, 2 9 

( O e i x > t o x x E t c 3 L £ t Z D l ï ^ x i t a o l O ) 

Plassa de rUniversitat, 1 
Plassa de lonqueras, 4 
Carrer Major, 99, Sant Gervasi 

Jtfoviment de J jorsa 
> 
13 de m m m i 

T R A N S A C C I O N S 
Ela valora ootlaata aquest mati al Casino Mor-

•antll h-n sigut cbjoota d'un lleuger guany. Han abaiat l'Interior, a 81'S8; ela Nords, a Sa'OO 7 ala 
leanU, a 87 86; y a lea dàu quedareu: L'Iutsrlor, 

t í l '37| ela Norda, a 6170 y els Alacantí, a 88'0B. 
A la tarda lea plaases regnladores han aeeult el 

morlment d'arena qua a'ha Inlolat aquí al mati. 
Al raures així a íaror l ts lant ela carrils com la 
Beuda, no tant sola ban mi.mlngut ab fermesa la 
foaiaid qua barlen aconseguit, slnd ademéa han 
tnanrat alguns cèntims. Sembla que ünalment se 
Vol daaidir el moroat a ootlsar en alsa a tota als 
valors. 

B l cura que a ta seguit ans a Us quatre es: L'In-
tarlor ha debutat a 81'40, ba reculat Uns a 81'37, ha 
pnjat després a 81'13, per tornar a caure a 81*87 y 
tancar a tl '45. L'Amortiaable 0 de mes no s'ha co-
Ueat _ 

Els Norda de 83*70, pugen a 63*80, reculen a 
M'St, acousegueizon arribar méa tard Uns a 63*65 
f tanquen a 63 o0. 

Els Alaoania de 87*90, pugen a 88*30, cauen no-
nmeat » 87't0, «'enfilen després fins a 88*05, y aca­
ben a 87 93. 

Da lea demís acciona tant sols s'han cotisat els 
Orensot, foutho a 24*60. 

En obligacions al oomptat a'ha operat: Almanaes 
dal t per 100, a 77*00; del 6 per 100, a 106*26; So-

IirieS, a 105 25; Sani Joan de lea Abadeees, a 78*60; 
laeama dal i , a 97*26; del 2 l i4 , n 66*60; de la rr la B, a 103 00; Roda a Keua, a 66'60, y Orenses 
BSTS. 
E!s francs s'han cotisat a 18*60 y les lliures es-

toriinesa as'eo. 
X darrera hora de la '.arda's ootlsaTon: Tinta-

r lor , a 81'86i els Noi da, a 68*66, y els Alacunia, 
t tTdO. 

B O R S A D B B A R C B L O N A 

COTlflACl(3 OFICIAL 
OpiracioM Diner 

Londres 90 dlM 00*00 I7*9J 
Londres xec 00 00 00*00 
Faria xea l » ^ «O'OO 
Madrid y plaases banoablaa 

a l d . r . . . O'OO 
fondos públics 

Daule Interior 1 ' , . H mea.. 81'i6 61'426 
Oeute Inter. «ouip. B. A 4 •/, 8I'C0 OO'OO 
Denta lular. ooinp. 8.041, 88*66 00*00 
Deule Inter. eomp. B. D 4 82*60 00*00 
Denta Inter, coiuu. B. E 4'/. 81·BÜ 00*00 
lM«la AmorUaubla c.B.O.. 100*66 000*00 
Bmpreallt muo'.e. ler. maig 

1901 y mars 1004 4 . . 000*00 100*00 
oautltata petltea 100*00 000*00 

Bmpreatltmunlo. lar.Janer 
y ler. Juliol 1906-Serles 
1 , B y 0 000*00 100*60 

XmprAsllt munlo. Tarraaa. 00*00 96'00 
Empr4allt Dlput.old Pro-

r lnola l OOO'OO 104'W 
OMulea Banol l íp . Eapanya OOO'OO 10200 

Obligacioni comptat 
T O . Bord ? P 1 Iba;. a . . . . OOO'OO 106*26 
F O. eap. A'inai a a Vulau-

. l a y ï u r r | « 3 000*00 MM 
B. C. Hueea a Kr ualay al-

w w l l n « a a ( 4 • . . ) . . W M 
f. C. y U n a 8aut Joan 

da lea Abad ( t * .> 78*76 
f .0. Tarr-gcii a . U. . oa. oua 

y F r a n o " . ( ï l i a v . ) 00*00 
T. O M. d. A. aar.e A. Talla-

d o l l . íOO'ú· lOSTi 

Fap« 
00*00 
88*60 
ï l t ü 

0*80 0*00 

81 46 
00*00 
OO'OO 
00*00 
00*00 

OOO'OO 

100*23 
000*00 

UW75 
9700 

106*60 
IOS'00 

106*50 

106*50 

94*73 

79*00 

66*76 

107*26 

» . O . M . a A . , a B . ( 4 l l l · / . t OCOt» 10»*00 1M*B0 
F. O. U . 6. A. aerie 0.14 •;.) . 00*00 97*26 97*60 
B. O. M. * B . Reua lHod i . . . 66*7 8 68*60 67*00 
F.O.Alm. .Ya l . y T.o*,i.dh. OO'OO 77*00 77*26 
F. 4 Z. y Orense a Vigo 00*00 62*76 BS'fl·l 
F. 0. M. a 0. y O. d'Espanya. 000*00 104*00 104*60 
F . C. M. aO.y O.d'Eap.nya. OO'OO Oef» 96*60 

SompO. d a T 00W 98*00 86'ó0 

omp.BQrs.Elea OOOHW 104*00 104'60 
Comu.Gral.Ta.Fs OOW 99*26 99*60 
8. gl. a. d'Espanya ndm. 1 

BTl08,000 000*00 103'26 102*76 
Accions fi d» mas 

F. O. Medina Í Z . 0 . 7 f4'60 14*60 »4'70 
F. O. N. d*Esp mya 6S'M 83'60 63'60 

• Madrid, Saragoaa , 
Alaa-nt 87*90 87*90 88*00 

Accions comptat 
Banc UispS Colonial 163'10 000*00 000*00 
Societat Crèdit Mercantil. . 63*50 00*00 00*00 
F.O M. a Z . y A 88*20 OO'OO 00*00 

150113A D H M A D R I D 
Itifumuició del Corredor reial da aoiMere A. CompU X a -

torre, l.aiiria . 2. 
Jeui Anierior 

Interior fl mes 81 45 81*37 
Francs 18*80 18*80 

B O R S A D B P A R I S 
IiifortHació del Corrtdor reioi de eomert A Compto íío-

varro, Lauria, 72. 
TALOUS EsrANrota 

^euí Antértor 
Exterior 4 par 100 92'16 9a'10 
Alaoauts «• 864'00 8C6 00 
Korda 266*00 886*00 
Informació dt 

Fontanella, 
Argentina. 
ídem 
Brasil . . . . 
X l u a . . . . . . 
Idoiu 
Egipte . . . . 

Italla 
Japd 
Uarroc . . . 
Méglo 
Rüi í id . . . . 
ídem 
Bulsaa.... 

ídem 
Turquia... 

fa Societat Catalana General de Crèdit, 
1, agenoia de l'Aixampli*. 
4 p. 100 1896 Kesoissló.. 86*26 p. 100 
4 p. 100 1900 92*40 p. 100 
6 p. 100 1898 Funding.. 104*00 p. 100 
4 p. 100 1896. 96*60 p. 100 
6 p. lOU 1898. 603*00 títol 
Djute pr ir i legiat 8 liS 

p.lÜO 1890. 
5 314 p. 100 
4 p. 100 1906 
6 p. 100 1904 
4 p. 100 1904.. 
4 p. 100 1839. 
6 p. 100 1906 
4 p. 100 Ferrocarrils da 

l'Eaiat. 
8 p. 100 1901 
4 p. 100 ; 

101*16 p. 100 
101'95 p. 100 
89'60 p. 100 

499 00 títol 
84'50 p. 100 
73*60 p. 100 
88-60 p. 100 

106*00 p. 100 
86*35 p. 100 
86 00 p. 100 

94*50 

78*60 

66*50 

B O R S A D B L O N D R B S 
Informació de la Socielat Catalana General de CridU, 

Fontanella, 1, agaucia de l'Aljjamylle. 
Consolidat anglès. 2 1(2p. 100.... 82*87 p. 100 
Alemanya 8 p. 100 Imperi. 88*60 p. 100 
Argentina 8 í |2 p. 100 78 00 p. 100 
ídem 4 p. 100 Reso i sa. 83*60 p. 100 
Brasil 6 p. 100 Fundin. 104*00 p. 100 
ídem 4p . 100 1889... 81*60 p. 100 
ídem 6p . l00 190 í . . . 97*00 p. 100 
Xln. , 4 1(3 p. 100 1898 96'60 p. 100 
Jap,̂  4 l l2 p. 100 1.* a. 91'76 p. 100 
Idom 4 l i ï p . 100 2.* . Ol-OOp. 100 
ídem 4 p. 100 1306... 88*00 p. 1C0 
ídem.. . . , 6 p. 100 1907.. . . 102*00 p. 100 
Ruasia. 4 p. OjO 1389 1.*» 74*60 p. 100 
ídem 6p. 100 1908... 86-26 p. 100 
Uruguai- 8 1i2p. 100. . . . 68-00 p. 100 
l í e m 6 p. 100 1896... 94*00 p. 100 
Venezuela , . J p. 100 45*50 p. 100 

C A M B I D U M O N H D E S 
fcA •-MOCH) da la cama iíae Sardà, Rambla del UUg, 10 
A 'onso 18'20 per 100 
la'bel le-ao . . 1 
Boaaa IS^ÍO • • 
Ü r d e 4 d u r o a 12*70 • • 

Or da 2 y 1 duro H ' M • »' 
Dollara 18*80 * I 
Franca iV»0 e • 
Marca i l i ' U . » 
Lliures eslerlines.. 88*26 pies. ona 

G A M B I S S O B R E L O N D R B S 
Valparaíso.. 
Riu Janer... 
H -Kong,4m. 
H.-Kong, tr.* 
lokohama., 
Slng. y Fen. 
Calcuta 6 m. 

13 
16 
2|3 
212 
2il 
2[4 
11* 

Ili82 
ll« 
H* 
6|8 
0|00 
0|00 

16i32 <•> 

Tranaf.* tal. 
Bombay I m. 
Tranaf * tol. 
Bhangal 4 na. 
Transferen.* 
Bnan. Alraa. 

118 
0{0 
(HO 
811 
1(0 
187 

81)82 
OlOO 

00(00 
U8 
114 
17 

plassa de J^arcelona 
y J 

C O T O N S 
Informació del ** Centro Àlgodonero de Bareelono,, 

ZÀterpool Zl eetimire 

Anterior Atul 
Tancà Otre l l ' l l Tanem 

Disponible 7*19 0*00 7*19 0*00 
Betembrx-Octubre 6*60 6*13 6*63 0*00 
Ootubro-Novemb.-e 6*46 6*49 0*00 O'OO 
Deaembre-Janer 8*40 e'48 6*48 0*00 
Janar-Febrer 8*89 6*43 0*00 0*00 
Mare-Abril.. 8*40 6 43 8*44 0*00 

Vendes.—8,000 b las contra 6,000 al any pau X 
Aleaiaxdrfa Í3 uiembrt 

Anterior Ami 
06rí Oòra 

Norambre , 19*16|16 19*23|S2 
Janer a0*li4 I9*íiiaa 

Quiet 
Seva rar* 1J eetembre 

Anterior Atul 
Tancà Obn í nTeL 

Dia. 18*00 00*00 00*00 
Bet. 11*71 00*00 00*00 
Oot. 11 81 11*78 00*00 
Das. 11*88 00*00 00*00 
Jan. 11*89 11*86 OO'OO 
Mar 11-99 11*97 00*00 
Mal. 12*06 00*00 00*00 

Sostingui. 

Sova Orleane 1» eetembre 
Anterior J - n l 
tancà Obre 

Dlsponlb. 18*00 
Setembre 12*20 
Octubre. 12*08 
Deaembr. 11*97 
Janer.... 11*98 
Mara . . . . 12*00 
M a i g . . . . 00*00 

Sostingut, 

0„'00 
00*00 
Oü'00 
00*00 
00*00 
00*00 
GO'OO 

Arribadee ala port* dele KetaU UiUle. —21,000 balaa. 
aontra 24,000 al mateix dia do l'any passat 

C A F È S Y S Ü C R B S 
Informació de la eaea S Qaietert, Prlnoeea, l i 

Nova-Torh 13 tetemltre B l Hoc re 13 eetembre 
Cafò (good ararage) 

0»1 
Setembre.. 41*76 
Desembre. 41*60 
Mars (1908) 41*60 
Maig 41*60 

Sostingut. 

Cali (Tlpu nflm. 7) 
IfcBoa O&re TaiuM 
00*00 Setembre..' 0*00 
00*00 Desembre. 0*00 
00*00 Mara(1908) 0*00 
00*00 Maig 0-00 

Bostingut 
Hamburg I t eetembre 

Obre 

5*90 
6*26 
6*30 
0*30 

Sucre (B <ae 88 per 100) 
Setembre 20*06 
Ootubre-Doaembra 19*80 
Janer-Mars (1908) 30*10 
Maig ~ 20*40 

Soat.ngui. 
faria 13 eetembre 

Sucre (ndm. 8) 
06 re Tanca 

Setembre.. 37*87 00*00 
4 Octobre.. 28*63 OO'OO 
4Janer.... 20-26 O0*0ú 

Boetlngut Eosiingak 

ranca 
00*00 
00*00 
0000 
OJ-OO 

tendre, 13 utembre 
Sucre (Base 88 par 100) 

Oftr» Tanea 
Oc-Das. 9rI0 1(4 0[0J 
Maig.. . 10(3 0(0 0(00 

M E R C A T D E O R A N S 
Fnueper 100 kiloe ten— irele de eoneume 
ABR<Í8: Valenela bomba, 43 a 62; Amonquell, 88 a 

46*00 pessetes. 
BESSKB: Beniearld, 19*92; Bararra, 80*86; Calaf, 

20*71; Comarca, 18'67; Sevilla, 19'00 paasetaa. 
BLATS: «Candeal» Castalla. 31*86all'68| AragdMon-

unya, 30*81 a 83*27; Aragó Horta, 29*99; «Blan-
quil io. Andalusia. 00*00 a 00*00; Danubi, 28*80 a 
00*00; Plata, 00 a 00; Aalmo, 00*00 a 00*00 pessetes. 

CIVAPA: Comarca, 00 a 00; Extremadura. 31'60 a 
22*00 peaaetaa. Cartagena roja, 18*60 a 18*00 
pessetes. 

DBSPCLLEB: Segd, 8*03 a S'31; Segonet, 8*98 a 4*10: 
Prims, 8*39 a 3*76 peasetea ala 100 Utroa. 

ESCAIOLX : 28*00 pessetes. 
FAUEB: 27*00 a 00*00 pessetes. 
FABONB: 25*60 a 00*00 pessetes. 
FASOLETS; Castella, 46'00; Bxtrangar, OOi Comar­

ca, 00 a 00. 
OARBOFM-.VInarot, 18*46; Rojns, 18*98; Iblaa, 16*66; 

Mallorca, 16*77; Chlpre, 17*86; Portugal, OO'OO. 
GÜIXSB: País, Oü'00; Extranger, 40*00. 
LLEVOR DE OítiKU: Extranger, 85*00 a 00*00. 
MILI.: Estranger, 14*28. 
MOKHBrxs: Valencià, 16 a 00; Cooorrosos, 30*00 a 

82 00; Coco blane. 17 00 a 41-00; Bralia, *83*00 
a 84*00:Perle8, 88'o6 a S7·0C;OaatolIa,64*00 a 00*00. 

MORESC: Plata, 31*60 a21'00; Danubi, lO'OO a OO'OO; 
Cinquantini, 30'00 a OO'OO. 

ORDI: Aragó, 00*00; Drgel, 18*76; Oomiroa, 16*76; 
Extremadura. 

OIOUOKB: Andalusia, 48 a 00; Morenos, 81 a 62 
Castella, 86 a 168; Smyrna, 4»*0ú a 44*00. 

F A R I N E S C I L I N D R A D E S 
Bxtra blanca, núm. 1,16*66 a 37*60; Segones, 17*60 a 

18'60;Teroer.ii. 16*85 a 16; Quartaa. 14*60 8 16*00; 
E x i n forsa ndm. 1, 41*00 a42'60; Segonea, 17a 
18,Terceres, 14*008 14*50; Quartes, 14T26a 14*50; 
SuperUna blanca, ndm. 2, 35*00 a 86 60; Suporfl-
n . foraa ndm, 3, 39*00 a 89*60. 

O L I S D ' O L I V A 
Informació de la easa Marlilang y Companyia 

(Oarga de 116 kllos, sense Consums) 
Empordà, de 00 a 00; Andaloaia, do 80 a 00; 

Aragó, de 38 Ve a 00; Malloroa, de 80 a 61; 
Urgell, da 81 Ve a 83; Tortosa, da 00 a 00 duroa. 
aarxciAurAT os LA CASA: 

Conti* d'un fuartà ab eoneum. 
Etiqueta blara, a S'OO; ídem roaa, a 6*50, Idem 

or-rert, a 7*60 pessetes. 
Existenoiea al Moll y Ealnelona anteriorment, 

00 earguoa. 
Arríbadea al Moll y Eataolona a ru l , 00 oargues. 

M E T A L L S 
Informació de la caea Thomae UorHeeon and C , Plaeea 

Palau IÓ, Bilbao y Huelva 
Lcndrei 12 eetembre 

L U a . Shet. Peu. 
Cor P.Í- Standard 68 17 6 

- I d . I mesos . . 67 6 0 
~ BstSeleoted . . . . 77 0 0 

ESTASÏ.... . G. M. 166 10 0 
> Id . 3 mesos . . 164 16 0 
• Ingléa 168 0 0 

P i o * Espanyol . . . . . SQ 10 0 
F.:Bi:0...._ Eacocés 88 0 

• m Middlesbro . . . . 64 7 
Hemnllas . . . . . 76 • 

ACCIONS...̂  Rin Tinto 78 6 o 
> - Tharsla 8 10 0 

EXTERIOR- Esp nyol ta o o 
PLATA.... 81 t 8 
CAMBI A 8 M/r 41 • « 
BÍQCL D'ANTIÜONL 41 0 0 

M B R C A T S D B S U B S I S T È N C I E S 
Acnt na hi ha Indioació de meeurm, e'enUn gue e'Jta de 

e mptar preiliuree: 400 grante 

BACALLÀ: Sec 0*66 a 0 65: remullat 0*86 a 0*60 pea­
setea. 

BOLETS: Borellons, 1*208 0*00; rosalnyola, 0*60 a O'OO, 
mulxarnons, 0*00 a 0*00 peasetea. 

CARNS 

Boc o TACA: Filet, 2; de primer i , sense oa, VlOf 
ab oa, 0*70.—De segons, sense os, 0*90 a 1*00; da 
aegoni, ^b os, 0*60 petseteg. 

BADSLLA: Filet, l'76; de primera, sense oa, l'SO; da 
primera, ab os, 0*70.—De segon i , sense os, l'IOi 
aagon.i, ab oa, 0*ó0 peaaetea. 

Moi.Td: Costellas, 1*10; Primera, 0*9% Segona, 0*80 
pasaetes. 

ANÏBU: Indistintament, 0*90; Costelles, 1*80-, Cai­
xa, 1*00; Cdrpor i , 0'60 pessetes. 

OaoBir: Indistintament, 1*26; Costelles, 1*60; Cui­
xa, r26:Cdrpora, 0*60 pessetes. 

OTBLI A: 0*70 a 0*80 peaaetea. 
CABRA O ORKSTAT: 0*80 pessetes. 
PORC: Llomll lo , 1*80-, Magra, 1'10; Butltarra eato-

Ima, 2'00; Blanc, 1 ai'eO; Hegr , 0 80 a l'20; 
S Isltxa, 1*00;pernl1,2'60; Ossosealats,0'60 a O'OO; 
Llartblanc, 1*00; de la caldera, 0*80; Begí, l'OOa 
O'OO; Cansalada, 0*80 a 1*00 pessetes. 

MENUTS: de bou o de badella, primera, 0*60 a 0*90; 
aegona, 0*26 a 0*40; da moltó, 0*30 a 0*40 peuates. 

CA.SSA: (per nnitata) llebra, de 4*00 a 6*00; conill, 
de 1*76 a 2*00; perdin, de S'60 a 0*00; guatlla, 
de 0*40 a 0*00; tort, de 0*00 a 0*00; auceileu (dot-
aena), de 0*00 a 0*00. 

OAROOLS: (Dotzena), 0*06 a 0*00 pessetaa. 

FRUITES 
Meló: (un), 0*30 a 1*00; maemnas, O'OO a 0*00; eo-[el<5: (un), 0*30 a 1*00; maernnaa, 0 00 a 0*00; oo-

donys, 0*00 a 0*00; dàtils, 0*00 a 0*00; figues (dot-
(zana), 0*10; idem seques, 0*16 a 0*80; Idem de 
moro,0*18;llimones 0*89dotzeni; maduixes, 1*60; 
- indrin (uns), 0*60 a 1*75 pessetes; nespres, O'OO; 

li ves trencades. 0*80: Ídem sevlllanea. 0*40: nan-

moro, 0*16; llimones 
eir * 
o l i 
ses 
taao, 
O'OO 

Beca. 0*26 pessetes. 
Oü8(dolxonn), 1*50 a 2*00 peasetea. 
PA (kilo), 0*38 a 0*43 pessetes. 

PESCATERIA 
L·IuadelCantfibrie, 0*0 a 60; Id. del bou, 0*00 a O'OO 

Id. palangre, a 1*25: molls, 0*808 1*00; llenguado 
1*00 8 1*60; nero, 1*50; pela lea, 0*90; besugo, 0*60; 

sardlnn, 0*46 a 0*60; llagosta, 1*26; lligosllns, 2*50 
a 0; calamarsos, 1*00 a 1*26; sípies, 0*80; popa. 0*40 
a0*00; ostres (dotzena), 0*00; petxines (dotzena), 
0 6a0'10, musclos (dotzena)! o'os a 0*26 pessetes. 

VERDURES Y LLEGUMS 
Ensloms: (dotzena), 0*30 a 0*40; escaroles (dotzeaa), 

0*30 a 0*40; eaoarxofes, (dotzena), 0*00 a O'OO; pe-
brot3(dotzen >), 0*15 A 0*30; bitxos (dotzena), 0*10; 
eols (dotzena), de Oavd, 1*50; rerdea, 0*60 a 0*90; 
collOors (dotzena), a 0*00; bròquils (dotzens), 
l'OO a 0; cogombres (dotzena), O'IO u 0*0; c irabns-
aons (dotzena) 0*10 a 0; oberginles, 0*0 a ü'20; ra­
res (dotzon \) , 0*26; n ipa, 0*10; cola de Brusseles, 
0*40;O8o .lunyes, 0*0; mongetes tendres, 0')5; ròne­
gues,©*^; patates, 0*05 a 0*07; bonlatos, 0*6; tomí-
taos del temps. 0*05; oonserrats, O'OO a 0*00; cara-

O^I* J ^ a i í f o n s s e c s , 0*20 a 0'70; i l r emul l a t í 

VIRAM 

.̂'í»™"' Ae 2,50 í *'60'· 13 ll!nr·'. <*»1,80 
ï f J S * una, de 4'00 a 9*00; oonlll, on, 
AVO-M*^ ,a , l l l i ra . d« l'OOa 0 00; ínec , un, 
de 0-901 '· IUura' d8 ^ ' 0"00! bolo ·̂ **• 

Moviment del p o r í 
> < 

U de eetembre. 
BABCOS AERlaATS 

De CaU, en 16 hores, rapor .Rioja., de610 to» 
lades, caplti Carraaoal, ab 16,000 sics de csU B-
driullca y 8,000 aaea de ciment a l'orde. 

Da Maraelia, en 80 horea, Tapor .Aznalíaraotu, 
da 748 tonelades. caplU Ruiz. ab 1,246 bulles ««• 
grons, goma, teixits, qulnoalla, mineral, oli, » 
lora, càpsules y altres efectes a l'orde, y 7 pM» 
gara. 

D'Amsterdam y escales, en 12 dioe, vapor ma-
<Ua .Apollo., de 673 tonelades, capità uouget " 
càrrega general. ^ 

D'Alacant y escalee, en 88 hores, vapor ' t m 
\U, de 684 tonelades, oapltà Barberí , ub l,i« 
tes da T1, conserves, olives, aus, farina, p » ^ , 
ves, garrofes, alcofolly 68 oabres a l'urda 1 " 
passatgera. T„iin. l i 

Da Palma, en 12 hores, vapor osrreu •Lul';i|,.. 
406 tonelades, capità Mongual, ab la correapon"-
cla, y 66 p^si.itgors. , „ IMI 

De Vlarraggio, en 7 dies, bergantí Í;}9"£3 
•Angelo., do 100 tonelades, capità rardiBi. =" 
toneladea de màrmol a l'orde. . . ^ 

De Buenos Aires y escales, en 80 dies. ' 
francèa .Mont Cervln-, de 2,292 tonelades. w 
CallstI, ab 383 bous a L. Pascual Cortada,/» »" 
salgers. ,<„, i i 

Ds Mahó, on 2 diea, pallebot .Concepció > 
toneladea, oapU EnSeDat, ab ofeoios. ^ H 

De Palma, eu 2 dlea, goleta . J o . on I.ui»'" 
toneladea, capi à M^tot, ab efectes. cnon»-

D'Avilés, on 23 dies, goleta .Javier., 
ladea, capità Díaz, ab vidre. .^íitonel»" 

DTbisaa, en 3 dlea, pallebot .Maria . ,^ 
dea, capità Valverde, ab efoctei. 

•ARÇOS DESPATXATS 
Pera la mar, creuer xilè .Miuistro Z^11^ 

mandant Wllson, ab son equip; p e " 111Tvrs-
por .Caatllla., capità Lanuza, ab 'd = . ' '^artU»' 

Kna, vapor holandèa .Apollo-, capità i w j j y,. 
í pera Almeria, vapor .Industri»-, ,'·*|'<lJ|i(l· 

ristany, ab ld.; pera Manila, vapor f i g 
Panty., capità Òllver, ab l i . ; Ç e " , ^ " 8b l ^ . 
oorreu .Antonlo López., capità OHTar^·^gjjiF 
ra Tarragona, vapor lu l là .Ros ilba.. cal , ,3é, oi-
fflno, ab ld.; para Marsella, vapor •»•* .S*-
pltà Mendlluoe, ab ld.; pera Hamburgo, i r 
to>, capità Fcrnandez, ab ld. 

BARC08 BOBTITS T,pOl 
Vapor .Cabo San Antonlo», pera « ^ . « « d l * 

.Serra-, pera Tarragona: vapor «"K1" _ ATBJ 
para Sevilla; vapor -Sardlnero^ ' "^ .vap* 
creuer xilè . Miuistro Zenteno», P f t í l a · ^ 0 ' ' 
. Indústria», pera Almeria; vapor correu 
López., para Qènova. 

Vapore de la cota ifae Andreu" pjtgrro'. "í 
.Soto., sortí cap Hamburgo'l l * •» 80rtlr}''; 

tirà'l 16 cap Hamburgo; 'Can.peador . ^ , j j j r 
cap a Londres y Amberee; ·B-,*?"V."a-i l ï 
bweo'l 12; .Goya., sortida la Coruna» 
Sevilla. 

Mercats d ' C s p ^ 
^ M E R C A T S DB ^ 

Preu. del blat en ele mereale rrgnlador^ 
Valladolid, 47*26 ral § fanega. 
Peía/W, 47·60id., l d . 
Saiamunca, 4C,60 ' i , 'd-
Nava del Rey, 46*60 ld., l d 
Aríralo, 46*60 id., id. 
«o^eo , 45*00 ld., lea 94 ' I j " ^ ^ 
Medina dei Campo. 46*60 ld., 
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